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“O estado das fimamças em Por- 


tugal 
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pratical-o qualquer mau administrador de são do Veneto; e diz um despacho de 8. Pe- 
casa. | | | tersburgo que o governo russo encarregára 

Levados por leviandade politica, impelli- o seu representante em Berlim de fazer saber 
dos pela pessima. organisação do que n'esta ao conde de Bismark que se a Prussia tomasse 


4 À nossa actual situação financeira não é 
desesperada, mas é dificil. Cumpre que o par- 
lamento se compenetre d'esta verdade e, aca- 

' tando-a, contribua, quanto em si cabe, para 


reneração 
sido 


ração do nosso orçamento, o qual ahi 


“e com pequenina gloria. A non 
“Todos os varios capitulos da nossa despe- 
= foram ânalysados; provou-se que ba mui- 
os desperdicios, e que andamos insensatamen-. 
te gastando dinheiro como quem por má pue- 
“nilidade o lança ao mar. Mas de todo este fogo 
“de palavras não resultará por certo a diminui- 
é cinco reis na despeza, nem o mais debil 
or to ma-organisação do serviço pu- 
co. Às sessões passaram-se contemplando 
xposição luminósa de muitas theorias e 
tos; ficamos sabendo que numerosos depu-. 
tados folhearam aquelle grande etriste livro, 
chamado orçamento; mas 'a ostentação da 
— selencia não trouxe comsigo a realidade de 
Rar CURA nente arriscado para sahir- 
mos das velharias em que andamos a consumir 

dias de : “is TA: | | 

Acompanhia do caminho de ferro de sueste 
não pôde dar os recursos com que contava o 
"+ mini ira letra não 


b 


at 
4 


a receita e despeza da nação, do que 


meio rasoavel de asencaminhar ao equilibrio. |d 


" Agorao veuserasga. À letra vencida con- 
rio sem intimação para nos aproximarmos 
- do thesouroe vermos o que vai n'elle. E” re- 
— pugnante a jornada; mas cumpre fazel-a. 
- Chegados á porta do erario, ouvimos: ainda 
- asseguintes palavras escriptas pelo snr. mi- 
* nistro da fazenda no relatorio que procede o 
* orçamento de 1866-1867. | 
- «O deficit pode reputar-se em réis — 
6.128:5543690, Para fazer face a este deficit, 

- conta o governo com dous importantes recur- 
sos, que são a receita proveniente do contracto 

do caminho de ferro de sueste, e a differença 
que em benefício do thesouro deve produzir a 
consolidação da divida flactuante com penhor. 


* Suppondo que pode realisar 7 por cento-sobre 
! 18.000:00045000. réis, depois do pagos-osem- 
— prestimos que o mencionado penhor está ga- 
“rantindo, produzirá essa operação a quan- 
É tid'de... pe ça 1.120:0005000 réis 
a qual junta á somma; TI ART 


que tem derestituira vo dá 

companhta do caminho 

E RIA pç += -2.978:6888000 réis 
itue O recurso ex- o Ini sub 

traordinario de. ...'.. 4:098:6885000 réis 


miseranda terra se chama partidos, chegamos, & iniciativa do ataque contra a Austria, se Ve- 
depois de longos annos de paz, e de termos ria forçada -a Russia a tomar partido por esta 


elevado ao poder os que se dizem mais sabe- 
dores de finanças, — chegamos a um grande 


potencia. Estas noticias não são dadas com 
caracter positivo, mas já no dia 11 se com- 


deficit. Pode cada partido elogiar as suas |jmunicava pelo telegrapho de Vienna á «In- 


des receber os homens de maior vulto do 
osso paiz; mas que deitem ao ostracismo o 
orçamento; que fechem a sete chaves, e man- 
dem guardar por vigoroso dragão os relatorios 
dos seus mais esclarecidos membros sobre as 
finanças portuguezas; d'outro modo, uma gar- 
galhada de escarneo virá macular a apotheose 
que a si mesmos fazem. À cifra do deficit 
voará até ao cimo dos arcos triumphaes, e 
tornará negras as flores. | 
Chegamos emfim auma conjunctura, na 
qual as economias não são um termo vago, de 
forma d'idolo, dentro do qual os falsos sacer- 
dotes se inculcam 20 povo .como possuidores 
de incognitos elixires; a economia é necessi- 
dade; à economia éurgencia, O thesouro não 
pode já supportar maiores encargos. Aceres- 
centemos-lhe por um lado o vigor, e procure- 
mos por outro diminuir as torrentes que o 
nepotismo é o desleixo fazem correr d'elle. A 
missão do governoestá clara; não ha difficul- 
dade em dizer qual é; consiste em pedir au- 
thorisação para recorrer ao credito na medida 
que indicam as actuaes necessidades, e n'es- 
tes ultimos dias do parlamento evitar qualquer 
augmento de gasto, que não for indispensavel. 
Durante as ferias que hão-de findar em ja- 
neiro de 1867, cumpre-lhe fazer um estudo 
serio sobre o accrescentamento das receitas, 
e a diminuição das despezas. Uma e outra cou- 
sasão“precisas: Os addiamentos suecessivos, 
a preguiça de discutir bem e pouco, em lugar 
e mal e muito, a continua acquiescencia a 
pretenções particulares, a ampliação de varios 
quadros do funccionalismo sem haver a pos- 
sivel reducção em outros;—de tudo isto resul- 
ta naturalmente encontrarmos as finanças em 
condições, senão perigosas, ao menos dificeis. 
A dificuldade, — cumpre dizel-o para não 
supporem demasiadamente grandes os nossos 
receios —não precisa senão de boa vontade e 
dedicação para sér resolvida; seja o governo 
sincero para-com o paiz; mostre-lhe as cir- 
cumstancias em que se acha; apresente um 
systema racional de governação, e por certo 
será por todos auxiliado; mas o credito indis- 


resultado poderia mudar completamente a 
situação. Li 
"Qual é a base d'essas negociações? En- 
tende o referido diario de Bruxellas que não 
póde ser senão a renuncia da Austria à posse 
do Veneto; e discorrendo sobre este acto, que 
seria de alta e habil politica, porque não se 


tracta do sacrifício de uma provincia sobre a 


qual domine ha seculos, e que esteja ligada á 
dynastia por laços de reciproca affeição, mas 
só uma conquista recente devida aos acasos 
da guerra, não crê a «Independencia belga» 
que as circumstancias que debalde teem acon- 
selhado por mais vezes essa renuncia, che- 
guem hoje a dominar as paixões que as com- 
batem. ms 


Pela nossa parte, entendemos que no €s-/ 


tado a que a Austria, como todo o mundo, 
viu chegar agora as cousas na Europa, já não 
é licito duvidar que leve essa grande potencia. 
renunciar ao Veneto com condições que não 
possam ser causa de conflicto de tremenda 
gravidade; e se ha folhas muito authorisadas 
que não creem que a Austria possa ceder 0 
Veneto sem ser forçada a esse acto por uma 
campanha desgraçada, ha outras que o jul- 


gam muito possivel e até provavel nas actuaes 


circumstancias, 

Já ha dias vimos como um despacho de 
Augsburgo annunciava ser cada dia mais viva 
a irritação da Austria contra a Prussia, € ir 
Fanhaneo terreno a opinião de ceder-se o 

eneto á Italia para poder a Austria fazer á 
Prussia uma guerra encarniçada, pela qual 
viesse a dominar a ambição prussiana e a ga- 
ahar na Allemanha o terreno perdido na Jta- 
lia. Poder-nos-hão perguntar: Mas estará dis- 
posta a Confederação germanica a favorecer 
à Austria n'esse sentido ? Talvez, mas suppo- 
nhamos que mão. Cedido o Veneto 4 Malia, 
esta desarmar-se-ha, porque não teria razão 
de ser a prolongação dos armamentos. A Prus- 
sia ver-se-hia só em campo contraa Austria,; 
com forças inferiores ás d'esta potencia e em 
circumstancias estrategicas pouco favoraveis. 


pensavel-aos quesexigem sacrifícios da nação) Leria de appellar para a paz e desarmar-se. 
não se ganha com fantasticas promessas, com Se o seu orgulho e a sua ancia. de preeminen- 
discursos bonitos na forma, sympatbicos na Cia na Allemanha lh'o não permitissem, e a 
ideia, reformadores na phrase, mas proferidos| novessem aaggredir a Austria, a circumstan- 
sob o influxo de uma vontade debil- para -em- ciadesera aggressora dar-lhe-hia por inimi- 


prehender o que é grande. A contradicção en- 
treas palavras e o proceder tem levado a in- 


gos os Estados da Confederação que já pare- 
cem firmememente resolyidos.a tomar o parti- 


diferença politica a uns, e o desejo de.espe- do da Austria, isto é os que votaram ultima- 


cular-a outros. 


, o dal o 


-s| mente pela proposta da Saxonia, e que re- 


Sem nos colocarmos em opposição ao ga-| presentam uma população de 14 milhões e 
binete, mas antes resumindo-nos a expor| meio de habitantes, com 325:000 homens em 


bora não respeitem na pratica, desejamos cha- 


tideias. cuja verdade todos reconhecem, em-|atmas ! 


E isto o quenos parece, mas esperaremos 


a sufficiente para habilitar o ministerio | mar a-attenção publica para o que de todo o| que fallem os factos. Voltemos ao correio es- 
à fazenda a satisfazer todas as despezas le-| publico é; clamando pelo auxilio de quaes-|trangeiro, Examinemos as correspondencias 
gaes sem creação de noyos titulos, sem au-|quer intelligencias rectase esclarecidas para de Pariz, de Florença e de S. Petersburgo, 


AÇÃO | 
* gmento de divida fluctuante, e sem recorrer 


a-solução do grave problema do deficit, não 


Uma correspondencia de Pariz, de 12 do 


8o imposto até quasi ao fim do mez de janeiro | fazemos politica; seguimos a inspiração da corrente, diz que a opinião publica se inclina 


de 1867, isto é, até depois da abertura danova 
sesssão legislativa, na qual o governo proporá 
o que julgar conveniente e for indispensavel, 
conforme as circumstancias». 
O sur ministro da fazenda ficava socega- 
do com ter receita suficiente até ao fim do 
mez de janeiro de. 1867... Mas quem ignora 
que poresse tempo as côrtes, para cnja illus- 
tração se appellava; estarão aimda mos traba- 
lhos preliminares ? De sorte que. a lacuna é 
evidente, e indicada pelo ministro na propria 
occasião em que se alégrava com não ser pre- 
ciso recorrer ao credito! A falta do paga- 
mento daletra.vem apgrávar a situação. 
Aquelles 2:978 contos não teem já agora a 
abater-se dos 6:128 a que monta o deficit. 
D'onde nos ha-de vir o dinheiro ? Não sa- 
bemos de outro recurso immediato que não 
seja o credito. Emittiremos titulos de divida 
publica; far-nos-hemos mais gia vez rótinei- 
ros. Ae sea yr ; | 
* Mas a dificuldade do anno economico de 
1866-1867 não finda-com elle. Caminha além; 
examinando as receitas, e à incrivel mania de 

* accrescentar improductivamente as despezas, 
conhece-se, ergue pão, podemos continuar 
dae dor go tempo. O; credita, para 
saldar as contas: 


diente que só os mais ignorantes governos 
usam. Para tão pouco não é preciso apren- 
der finanças, nem improvisar discursos; sabe 

o sd bas; Ê 1 
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MEUS BONS AMIGOS 
O 'snr. Carlos Sternay, filho de uma fidal- 
ga devieille roche,a qual, para fazer d'essa 
rocha caduca alguma cousa com geito, casá- 
- ra'com um architecto rico, namorou-se de 
uma costureirasita-aldeã, que ia trabalhar á 
casa de campodesua mãi. Olevantar do tra- 


2 geada anno,:é um expe-|. 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


consciencia, 

Quando apparece o menor receio de insul- 
to 4 independencia macional;, os partidos jul- 
gam do sen dever abraçarem-se para a defeza 
do que é commum; porém se agora não ha 
ataques á nossa autonomia, apparece'comtudo 
no thesonro-um documento de -que estamos 
ameaçados de ser maus pagadores. Isto inten- 
de com a honra nacional. Deixemos para de- 
pois ascontroversias estereis, Agora tractemos 
de rão crear dificuldades, e, promettendo to- 
do o auxilio que à' lealdade manda prestar, 


exigir dos ministros tudo o que as suas intel- 


ligencias devem ao paiz. 


Revista da politica exteraa 


Confinuamos a ver as cousas à luz da es- 
perança, porque não-ha um facto, salvo o da 
insistencia em grandes armamentos, que nos 
diga que esta esperança é necessariamente 
illusoria, e o facto da insistencia em arma- 
mentos extraordinarios tanto pôde fazer espe- 
rar um desfecho terrivel como um desfecho 
ridiculo. | Ta si 

Consultemos o correio estrangeiro e os te- 
legrammas publicados hontem. 
" sAnnuncia um diario-inglez que, em'.con- 
sequencia de negociações entre a França, a 
Inglaterra e a Austria, se declarára disposta 
a Austria a negociar com a Italia para a ces- 


— a — = 


va e bonita, Carlos Sternay era rapaz de vinte 
annos, elegante e eloquente, ambos se encon- 


. te . b ] Camp 17 
travam frequentemente n'essa hora perigo-|interessado. E" um tabellião da sua terra, |. 


ga ts 
Assim nasceu Jacques, que está enfermo 
no seu berço-entre os bastidores, quando Ale- 
xandre Dumas filho abre o prologo do «Filho 
Bastardo», peça que lhes comecei a contar sem 
d'isso oster prevenido. 

A mãi de Jacques chama-se Clara Vignot. 


s4 


balho é perigoso no'campo. O sol esconde-se| Doce rapariga nada sabe da vida senão que 


no'occidente m'um leito de ouro e purpura, o 
sino da ermida acaba de espalhar nos ares as 
suas melancholicas vibrações, as sombras am- 
plas do crepusculo descem dos montes e des- 


dobra 


E'a hora em que océr se'vai a pouco e pou- 


cormatizando “de-estrellas, em'que a lua as- 
soma 'pallidano horisonte oriental, em que se|que se está deixando morrer 


m-na planície o seu mysterióso manto. 


ama loucamente Sternay, e nem um instante 
suspeita que não será sua mulher. O seu aman- 
te adia o casamento, porque a mãi ficaria furio- 
sa se ouvisse fallar em semelhante cousa. Em- 
quanto não se realisao sonho dourado, Clara 
Vignot habita em Pariz, velando o berço de 
seu filho. Tem por visinho um bom rapaz, 
alegremente de 


ouvem aolonge esses vagos ruidos do esmo- |uma phtysica incuravel, e que,apezar da exis- 


recer do dia, em que se repercute dé quebra- |tencia do pequenino Jacques, 
“da em quebrada o canto dos pastores, o grave | que oseu suppl 
mugido dos boisyo-balido-das ovelhas, em que | Índios de Chate 
toda essa ineffavel poesia que rescende da na- [ultimos amores, [ 
tureza, impregna em vaga eloquencia a phra-| Vignot. Mas esta Atala tem um O 
Se apaixonada:idos: moços de vinte annos, e|ctas, de quem se não desprenderá fa 


abre como uma flor nocturna o coração das 


Mulheres que anceiam“pelos-gosos' desconhe- |ser apenas amigo à 
cidos do amor. A costureira era mulher, no-lescada. 


papel que reservava a Clara 


Luciano, 


de um modo muito notavel para a paz; e acres- 
centa : 

A principal rasão que justifica esta tendencia 
para a paz nos animos de todos, é a convieção mui- 
to generalisada de que a Russia e a Inglaterra se 
manifestam indirectamente dispostas a tomar parte 


na lucta se a França, com o pezo do seu exercito, |. 


clinar para a Italia a balança das probabilidades 
e victoria, chegando-se d'este modo à guerra euro- 


pas cujos prejuisos e desvantagens não ha espirito || 


ellico que possa compensar. Esta é tambem a base 
das aspirações diplomaticas que trabalham hoje 
activamente em Berlim e Flor -nça, visto que ha a 
certeza de que a Austria não atacará. . 
De S. Petersburgo; sabe-se 0 seguinte que 
lemos em um diario de Madrid : | 
A gran-duqueza Olga, rainha de Wurtemberg, 
irmã do imperador Alexandre, enviada em missão a 
S. Petersburgo, conseguiu fazer ver ao czar a ab- 


soluta necessidade de que tome “uma parte activa || 


nas questões que agitam a Europalpara evitar o des- 


involvimento da revolução na Allemanha, que não | 


podia deixar de estender-se á Polonia, pois que ao 
lado de Garibaldi já se reunem todos os elementos 
da antiga legião polaca. Parece que o czar ge diri- 
giu ao'seu parente o rei Guilherme da Prússia, fa- 
zendo-lhe ver a responsabilidade em que incorria 
perturbando a Allemanha 'e favorecendo as vistas 
da França sobre o Rheno. 

Esta politica parece que tem sido apoija- 
da pela raihha da Prussia e pelo principe her- 


|deiro, e attribue-se ás hesitações de Gruilher- 


me T'o haver deblárado á4 Baviera que não 
pensará em atacar a Saxonia nem o Hanno- 
ver se a Baviera influir para o desarmamen- 
to federal. Attribue-se às mesmas hesitações 
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Clara tem um outro amigo, mais antigo 
do que este, mas não menos affectuoso e des- 


que foi padrinho do pequerrucho, optimo co- 
ração, espirito levemente malicioso, rapazóte 
alegre, que tem a ventura de se chamar Aris- 
tides, nome que opprimiria um juiz, mas que 
não é carga demasiadamente pesada para um 
tabelhão, inaccessivel ao receio do ostracis— 
mo. 

Postos estes preliminares , entremos no 
prologo. Carlos Sternay, depois de longa au- 
sencia, vem beijar seu filho e abraçar a sua 
amante. Clara recebe-o com o seu meigo sor- 
riso habitual, sem lhe lançar em rosto a de- 
mora das suas visitas, que vão sendo cada vez 
mais raras. Mas Carlos tem que lhe dar uma 
terrivel noticia. Sua familia está pobre, e 'a 
riqueza perdida é elle, o corajoso mancebo, 
quem se deve encarregar de a refazer. Por 


não desgostaria [isso parte para a America, terra de promissão 
ício fosse consolado,comoodos|da gente sem vintem, Changan dos homens 
aúbriand,por uma virgem dos|arruinados. Carlos tenciona callejar no tra- 


balho as suas mãos aristocraticas, fundar ma- 


utro Cha-|nufacturas, descobrir minas,negociar em algo- 
cilmente. | dão... . eu sei, em todo o caso tenciona estar 
éo nome do phtysico, resigna-se a milionario no espaço de dous annos, masre- 
fectnoso da sua visinha de!pélle obstinadamente o pedido que a suaaman- 


te lhe faz de o acompanhar. E" com o coração 


a sua moderação e cordura até ao ponto del 


mmercio do 


PROPRIETARIOS H. 0. MIRANDA 6 M 5. OARQUEJA 


Ann! cios  correspondeneias, cada linha , o 
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à convocação de novo parlamento prussiano 
para ser ouvida n'este grande conflicto a opi- 
nião do povo allemão. 

Dieta germanica vai reunir-se outra vez, 
com o fim de reclamar da Austria e da Prussia 
um desarmamento immediato. 

2 que parece agora complicar ainda mais 
à situação politica-são os armamentos do Han- 
nover, armamentos contra os quaes já fez o 


ção do nosso orçamen ta! ahi icrenças e os seus principios; cada qual erga dependencia belga» que entre a Austria e a/gabineté de Berlim energicas reclamações. O 
longamente debatido sem proveito, larcos muito ornados com flores de eloquencia França começavam a correr regociações, cujo Hannover, pela sua situação, separa as duas 


fe principaes da monarchia prussiana,e as 
linhasde communicação da Prussia coma West- 
phalia e as provincias rhenanas passám atravez 
do Hannover. Portanto, tendo-o a Prussia por 
mimigo, ameaça-lhe as linhas de communica- 
ção entre as antigas provincias e as provin- 
cias oceidentaes da monarchia. A Saxonia já 
tinha dado á Prussia um pretexto para o rom- 
pimento de hostilidades: agora dá-lhe outro 
pretexto o Hannover. Estamos, porém, quasi 
convencidos de que já não será do norte-que 
deveremos esperar o incendio. À guerra não sê 
faz, ou rompe-se no Veneto. E'o que tudo ho- 
jo faz crer. Póde ser que já 4manhãse nos apre- 
sentem factos a mostrar o contrario, ou uma 
cousa muito diversa do que imaginamos : ho- 
mp “correspondencias de Florença e de 
| apoles que nos levam a crer que, sea guerra 
se fizer, todaa responsabilidade caberá á Ita- 
lia; porque Será a aggressora, | 

-Leiam-se as seguintes linhas, que são de 
uma correspondencia de Florença : 

- A Malia já não se considera presa pelo compro- 
misso que tomou de não edir a Austria; esse com- 


promisso não podia ser eterno. Hoje é tido por an- 


jnullado, A nomeação official de Garibaldi é já com ef- 


feito um acto de guerra. Ainda se diz, pro forma, que 
é uma-medida defensiva, mas ninguem toma a serio: 
tal explicação. 

+ Oimpulso é geral, e a guerra considera-se como 
já começada. Para impedir a explosão, já seria pre- 
ciso mais do que um milagre. 

Em outras correspondencias italianas le- 
mos que o governo considera-se desligado do 
compromisso de não atacar, visto que elle se 
achava subordinado ao immediato desarma- 
mento da Austria; que hoje a Italia deve obrar 
segundo os seus interesses, e que estes não lhe 
permittem que se prolongue uma situação que 
é a ruina do Estado e a destruição da fazen- 
da; que se não se romper a guerra antes de 
dous mezes, será inevitavela revolução na Ita- 
lia: Dizem mais que, estabelecidos já em Co- 
mo eem Foggio os depositos do exercito ga- 
ribaldino, que constava de 20:000 homens 
com baterias de montanha, tudo parece indi- 
car um duplo plano de ataque sobre o Tyrol 
emascostas da Dalmacia, e que se crê que não 
passarão os ultimos dias de maio sem que por 
alguma maneira estale a guerra entre a Ita- 
lia ea Austria. | 


PARTE ORFICKAEL 


Synopse ca parte oficiai do Riario de 
Lisboa n.º 1IIO de 17 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Aviso de que o enr. ministro do reino dará au- 
diencia no respectivo ministerio na segunda feira de 
cada semana, não sendo dia feriado, e, quando o se- 
ja, no dia immediato, a todas as pessoas que lhe de- 
sejarem fallar; só por motivo reconhecidamente ur- 
gente é que dará audiencia particular em qualquer 
outro dia. 3 

— Annuúncio ácerca do concurgo de diversas ca- 
deiras de instrucção primaria. 

— Estatistica das escholas de instrucção pri- 
maria do districto de Aveiro, segundo os dados da 
inspecção de 1863-1864. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças & funccionarios judiciaes, 

— Decretos mandando abrir no ministerio da 
fazenda diversos creditos supplementares a favor do 
ministerio dos ecelesiasticos e de justiça. 

MINISTERIO DA FAZENDA | 

“Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 

cimentos do mez de abrila diversas classes, 
MINISTERIO DA GUERRA 

| Ordem, n.º 14, do exercito, 

| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Continuação da ordenança da armada, 
| — Portarias relativas a isenções do recruta- 
mento da armada. 


. E 
 ENFERIOR 
Provincias 


S. CHRISTOVÃO DO DOURO 12 DE 
MAIO—(Correspondencia particular) —Hoje 
é otriste anniversario da lamentavel catas- 
trophe do naufragio no ponto do Cachão,occor- 
rida em 12 de maio de 1861. Commemora- 
mol-acom doloróso sentimento, pela immensa, 

erdade um verdadeiro amigo do Douro, o il- 
lustre barão de Forrester,e pelo risco em que 
estiveram as valiosas vidas do snr. Francisco 
José-da Silva Torres e detoda a sua familia, 
que da sua quinta 'do Vezuvio em companhia 


—. —— — e 


de 


dilacerado que se' resolve a tão violento sa— 
erificio. Parte. 

“— Qvisinho phtysico, o Luciano em que já 
fallamos, entrae encontra Clara debulhada em 
prantos. Suspeitando que Sternay teve a co- 
tagem'e a franqueza de quebrar relações que 
não podiam subsistir, revelia com uma pala- 
vra um segredo que julgava já revelado. Ster- 
nay vai casar com uma rica herdeira. 
“Assim riqueza perdida, projectos de are- 
fazer, partida para a America tudo era uma 
comedia infame : 

Decorreram longos annos. Estamos no 
primeiro acto. À criança do prologo é já um 
homem forte, resoluto, honesto, e intelligente. 
Julga sua mãi viuva, érico, e possue um hel- 
lo nome; chama-se Jaeques de Boisceny. O 
acaso lançou-o no caminho de uma formosa 
menina, que se chama Herminia Sternay. San- 
to “acaso protector dos escriptores dramatficos! 
Vão os leitores suppôr n'este ponto um inces-! 


to imminente. Enganam-se; a mola é velha,te de Carlos X. 


e está gasta: Herminia é apenas prima dé: 


Jacques. Os seus amores podem-se desenro-'irmão, o legitimo marquez d'Orgebae, opti- 


Jar em roseo poema, sem temerem a reprova- 

*o de Deus e dos homens. Não é Jacques rI- 
co, não se chama Boisceny, não tem até a 
partícula aristocratica? O que se poderá oppôr 
ao seu casamento ? 


|Junta parochial da freguezia de Provezende, 


|tancias o inhabilitam da continuação de tão 


Ipesada, frigidae humida, que portanto tem= 


mao serviço das cavas,que bastantesse acham 


| E” cousa incrivel que estando tudo caro e só 


Imerenda! Não é possivel' assim poder dar-se 


'aquelle insigne e notavel cavalheiro, em dia | 
fntaFatalidade transpunham aquelle péla-| 


caz de epigrammas que anda sempre bem 
'recheiado. 


NOTICIARIO 


Crise monetaria em Inglater- 


go de angustias, de viagem para a Regoa,| 
cuja perda irreparavel teriam de deplorar com 
amargura centenares de familias que sob tão 
benefica protecção se alimentam, e muitos e 


importantes membros do nosso paiz, a quem ra. —Depois da suspensão da casa Overend 
tão avultada desgraça iria reflectir e notavel-| de que já hontora der or ta Rs She o 
mente sensibilisar, Registradas com muitas | ciada, outras Falando nie A pote qo A 
lagrimas de saudade são estas e outras muitas dia seguinte ao do de ro daquela im as 
continuadas desgraças attribuidas na suama-| tante casa bancaria. ata E pp 
sie Mare inoneid ciná tom | 4 a Dancaria, oque produziu em Lon- 
xima parte ao desmasello 'e incuria que temidres o maior panico, chegando a correr aos 
tido os nossos governantes, por terem descu-| Bancos uma multidão numerosa de pessoas 
rado dos melhoramentos tão carecidos no rio| para retirarem os seus depositos. Felizm | 
Douro-e das estradas com tanto-affan pro-|como é sabido no dia 12 tinha renascido a 


mettidas. | serenidade e parecia ter passado q moment 
“Muitas corporações camararias'do paiz, e mais temeroso da crise, Eis o que se lê na 
particularmente da provincia do Minho, tem| «International» no artigo Ergo mercado 
dirigido requerimentos: aos testamenteiros do|monetario no dia 11 d a 
: o ; Vetário no dia 11 do corrente ás 3 horas 
sur. condede Ferreira, sollicitando d'elles, pa-| da tarde: ! 
ra os seus municipios a construcção decasas| * e pes o 
paraescholas em. conformidade rá a verba cr AA neem desastres as vão 
destinada no seu testamento para este fim-por |nhecida a suspensão do pets Joint Stock Bond, 
aquelle humanitario e illustre bemfeitor.: com um passivo de 800:000 libras; depois a da acre: 
Seria muito de louvar a illustrada vereação denis F psespii casa de Peto & Betis com um pas- 
deste concelho, se compenetrada da necessi-| tor emma to da TaSiRor fim a de M. We. Shrim- 


: nd “SSI= | pton emprezario de caminhos de ferro, com um pas- 
dade de casas proprias para o ensino prima- [sivo de 200:000 libras. | so md 
rio em todas as povoações da municipalidade, A esta lamentavel serie de sinistros, devemos 
peticionasse aos referidos testamenteiros do 


acrescentar que a «Imperial/Mercantile Credit Asso- 
finado conde, empregando os meios compati- sê MR TREE rd pd 
veis com | o fim: de obter para a villa de Sa-ligualmen 


onsolidated Discount € >, Cuj ; 
gialinente eia, À d 60:08 Voa Pesa 
brosa ou para a povoação de Provezende, a | liquidar sob o peso de consideraveis compromissos. 
maisimportante do concelho, a construcção de| O ra Joint Stock Bank» estabeleceu-se 
um d'esses estabelecimentos escholáres. A! postato de 186% com a denominação de «South- 


Enstern Banking Company», e em novembro ultimo 
66:000 libras, o ne- 


peça pose dg a aos de 

gocio da casa Olding, Osborn & €.»; 0 seu passivo é 
de 800:000 libras, mas julga:se fue catia reali- 
sará de. modo que qdo menos cubrirá esta somma. O 
capital zenhando apenas de 160:000 libras, Os di- 
rectores d'este Banco convidaram por circulares os 
seus accionistas a uma reunião para o dia 14, a fim 

de deliberarem que marcha conviria seguir para o 

restabelecimento dos negocios. No entretanto o «Lon- 

don aud County Bank» offereceu-se a adiantar 50 
| se cento sobre os creditos de todos os depositarios, 
O «English Joint Stock Bank» tem 81 succursaes 
nas provincias. O numero dos portadores de acções 
é dr a ;as acções são de 25 libras e só- 
mente 10 libras foram pagas por acção. 

-— Opassivo da ria Peto & Betts é de 4.000:000 
lhbras, mas será amplamente coberto, pois que, se- 
gundo um exame do estado d'esta casa feito no dia 
23 do mez passado por M.J. E. Coleman, Turquand 
& C., reconheceu-se que havia um balanço positivo 
superior a 1.000:000 libras no credito da casa, depois 
de se ter avaliado o activo com a depreciação que en- 
tãoexistia, » | ) 
| À posição de hoje é pouco diferente, e, por con- 
sequencia, é licito esperar que os credores poderão 
dentro de pouco tempo ser embolsados, e que a casa 


tenta pipas de desfavoravel valor para o agri- P eto & Betts ficará ainda millionaria. Diz-se, porém, 
que em presença d'esta catastrophe, sir Morton Peto 


cultor: À aguardente regula de 120 a 121 4000 | 4º dao | 

6 ta no Pinhã Zoh A dera a sua demissão de membro do parlamento. 
reis posta no timido, e ndo haprocura. Aca-) . Tm dos accionistas da «Imperial Mercantile Cre- 
sa da companhia compra vinhos que vai dis-|dit Association» apresentou ao lord-chanceller uma 
tillando, e ha mais de um mez parou com as | petição, com o fim de obter a liquidação forçada da 
compras de vinhos para essa cidade. “. | companhia; este negocio será decidido no dia 25 do 


1... [Corrente e no entretanto todas as operações serão sus- 
Desappareceu de sobre nós a atmosphera pensas. À companhia foi estabelecida em fevereiro 


de/1854, sob a denominação de «Imperial Financial 
Company», e no mez de maio seguinte fandiu-se com 
uma empreza denominada «Mercantile Credit Asso- 
ciation>; o seu capital é de 500:000 libras, em acções 
de 50 libras, das quaes só se entrou com 5 libras por 
acção. a. 
Crê-se que os compromissos e obrigações d'esta 
companhia formam uma cifra consideravel;mas segun- 
do o relatorio dos snrs. Coleman, Turquand & 0., 
publicado no dia 5 do corrente, o activo seria sufhi- 
ciente, mesmo com as novas depreciações que ha oito 
dias teem tido todos os valores, para os satisfazer e 
ficar ainda um saldo de 100:000 libras aproximada- 
mente. 4] 

Os saques da «Consolidated Discount Company» 
foram recambiados por falta de pagamento; esta com- 
panhia estabeleceu-se em janeiro de 1864; o capital 
nominal é de 1.000:000 libras, em acções de 5Olibras, 
das quaes estão pagas 12 libras 10 shillings por acção. 

Os directores de Overend Gurmney & C.º apre- 
sentaram hoje, no interesse de todas as partes, uma 
perição ao «Master of the Rolls», para obter uma or- 
dem de liquidação perante otribunal,e M. Turquand, 
da casa Coleman, Parquand & €.º, e M. Harding, da 
caga de Harding, Whinney & C.º, foram nomeados 
liquidantes provisorios. 

Apesar da elevação do desconto à taxa excessi- 
va de9 e 10 pór cento por emprestimos sobre segu- 
rança-do governo, decretada esta manhã pelos dire- 
ctores do Banco de Inglaterra, os pedidos feitos dire- 
ctamente a este estabelecimento teem hoje sido de 
uma importancia extiaordinaria, e tal que, se a si- 
tuação se prolongasse por alguns dias, elle seria for- 
cado:a fechar tambem as suas portas. 

- Effectivamente o Banco emprestou ou descontou 
só no dia de hoje, por uma somma total que excede 4 
milhões de libras e a sua reserva de notas que era 
no dia 10 de perto de 6 mirhões de libras se acha 
agorareduzida de perto de 3 milhões de libras. De: 
vemos acrescentar que é o papel totalmente exce- 
pcional que unicamente se tem podido aproveitar d'es- 
ra enorme liberalidade. Comtudo entrou nos seus co- 
fres uma somma de 137:000 libras em ouro. 

-O «International» occupa-se em seguida 
em dar noticia da influenciaque esta situação 
produziu-nos fundos inglezes . e estrangeiros, 
nas acções de companhias e em todos os par 
peis de credito, mas no dia seguinte tinha já o 
mercado monetario melhorado em todos esses 
valores, atad áriro and 68 

Eis o que diz o mesmo jornal no Boletim 
da Bolsa com data de 12 de maio à 1 horag 
meia da tarde: 


O.Banco.de Inglaterra elevou esta manhã ata- 
xa do seu desconto a 10 por cento. 


-, 


caberia galardão immorredouro, se tomando 
a iniciativa neste pedido, conseguisse tão 
grandioso e proficuo melhoramento para a sua 
parochia, tendo tambem muito em vista a ne- 
cessidade de fazer transferir ou jubilar o 
actual mestre eschola, pois quenos informam 
queo seu estado de velhice e outras circums- 


elevado magisterio. Ao honrado reitor do lyceu 
villa-realense pedimos que lance as suas vis- 
tas para este e outros iguaes professores, e pro- 
veja de remedio aos prejuizos que está sof- 
frendo o ensino da mocidade. 

O snr. Vicente Teixeira Bacellar tem 
comprado por varias vezes muitos vinhos de 
consimo para a casa dos snrs. Santos Morei- 
ra & Macedo d'essa cidade; a ultima compra 
que realisou e de que está fazendo carregação 
é de pequenovulto, tanto: em quantidade co- 
moem preços, pois que poúco excedeu a oi- 


po nos-trouxe envoltos em aguaceiros enrai- 
vecidos com vento, como em desesperadono- 
vembro; agora já com xisonhascores vesurge 
o crepusculo matutino, acompanhado do sua- 
ve e melodiosotrinar do rouxinol, e do pipi- 
tar de outros-muitos passarinhos, que redo- 
brando seus cantos aos primeiros raios doura- 
dos do sol, fazem gosar com mais aprazivel 
suavidade o panorama verduroso e deleitavel 
dos nossos vinhedos, que se vão desenvol- 
vendo do atraso em que o mau tempo os tive- 
ra em repressão. dl 

À novidade do vinho este anno, pelo que 
se vai vendo, é muito serodia, e a nascença 
não parece tão abundante como o anno passa- 
do, trazendo auva de porto branco uma falta 
muito sensivel. 

As oliveiras trazem bastante flor e vem 
desaffrontadas de mal que as affecte. 

Vamos vendo enxofrar com actividade 
pelo receio de que as humidades d'este anno 
façam desenvolver com mais intensidade o mal 
das Videiras: o mau tempo atrazou de tal fór- 


ainda por fazer, 'e os jornaes tem subido, — 


o vinho barato; se veja o agricultor forçado 
para cavar as suas vinhas a dar de 360 a 
400 réis e de comer pelo jornal de um dia, e 
a pagar 280a 300 réis e almoço, por meio 
dia, eassim as tardes n'esta proporção com 


anecessaria agricultura ás vinhas das quaes 
algumas ficam por cavar, e a maior parte sem 
ser redradas. Quenos acuda a Providencia, 
senão breve está em ruina esta laboriosa in- 
dustria, bem digna de sorte propicia. 

Estão alguns barcos á carga mo Pinhão, e 
o rio Douro apesar de levar bastante volume 
de agua não dificulta a navegação. | 

Vão em conclusão os estudos para 'o ante- 
projecto da estrada doPinhão a Sabrosae já 


E o 


não é sem' tempo. 


Á, 8. 


ar, 


O casamento dos dous primos realisar-se- 
hia talvez, e findaria a peça logo no primei- 
ro acto do modo mais tocante, se não entras- 
se em scena o tabellão padrinho de Jacques. 
E”elle o encarregado de lançar o raio n'es- 
te céu azul, raio que ainda assim vem com às 
melhores intenções d'este mundo. Clara Vi- 
gnot confiou-lhe a missão de revelar 4 mar- 
queza a verdade que lhe não póde ser por 
mais tempo occulta, mas de lhe oferecer em 
nome della, pobre e santa mãi que sacrifica- 
ria a propria vida à ventura de seu filho, 
eliminar-se da sua existencia, desapparecer, 
comtanto que Jacques obtenha a mão de sua 
prima. | 


"Toda a familia de Herminia está para com 
ellenas melhores disposições. Apenas a avó 
da mênina, a marqueza de Orgebac, se oppõe 
nstinctivamente. Boisceny ! Este nome, não 
figura que ella se lembre, na nobiliarchia fran- 
ceza. Ora a marqueza possue uma memoria 
de mestre de ceremonias. A que familia per- 
tencerá este Jacques? 

“Marqueza d'Orgebac! dizem neste ponto 
os leitores, respondendo com uma suspeita 
pouco caridosa ás desconfianças tambem não 
muito evangelicas da fidalga. Como póde ser 
márqueza a mulher do architecto Sternay? 
Conveniencias politicas. Os Bourbons volta- 
ram para o throno francez, e a fidalga, que 
transigira com os malvados plebeus, acha)  Escusamos de dizer que a marqueza' re- 
que não fará mal pondo para o lado o no-jcusa. Na epocha do casamento de seu filho, 
me de seu marido, que a salvou no tempo do |mandára expulsar pelos criados uma mulher 
Terror, e tomando o nomee o titulo de sua|louca de desespero que viera, com uma erian- 
mãi, nome é titulo que vibram com bastante| ça nos braços, reclamar o cumprimento das 
solenidade nas amplas salas de Luiz XVIII |promessas sagradas, que deviam dar a esso 

O innocente um nome e uma posição; hoje: á 
Isto apesar dos sorrizos iranicos de seu | criança feita homem está a marqueza disposta 
a fazer o mesmo tratamento, se o tabelião 
mo velho sem preconceitos que a deixa fa-|não se encarregar de prevenir esse passo. 
zer a sua vontade, com tanto que ella o) O pobre Aristides tem de desempenhar até 
deixe despejar, quando lhe agrade, o seu car-|ao fim o seu papel de Jupiter. O raio com que 
em | fulmina Jacques é apenas uma folha de papel, 
uma certidão de baptismo, «Filho de Clara Vi- 


Os fundos inglezes restabeleceram-se com vigor intitulado «Uma opinião sobre os expostos da 


da depreciação produzida pelosdesastres de hontem. 


A alta é geral nos fundos estrangeiros. 


O mercado das acções 
ferro inglezes melhorou, á ce 
Brighton,que estão em baixa de 1 1/2. 

As acções dos Bancos apre 


situação. | 
As acções 
da não reasumiram a confiança do publico e algu- 


ainda baixado. 
as A nitiyalononia do mercado é excellente e con- 


À om o estado triste e desanima- 
do pri Co na o encerramento 
da Bolsa, apesar da boa impressão produzida por 
se ter consentido na suspensão da famosa carta or- 
ganica do Banco, de 1844. 

Cemiterios. — Eflectivamente, como 
hontem dissemos, já chegou a portaria em 
que são indeferidos os requerimentos feitos 
pelas mezas das ordens de 5. Francisco, Trin- 
dade e irmandade do Terço e Caridade, que 
pediam prorogação do praso marcado pela 
authoridade, para a cessação dos enterra- 
mentos nos seus cemiterios, a fim de se ha- 
bilitarem a adquirir terreno para a construc- 
ção de outros em que podessem fazer enter- 
rar os seus confrades. 

A portaria, conforme indicamos hontem, 
indeferindo a pretenção dos requerentes, man- 
da fazer sciente ao chefe do districto,para que 
o faça constar ás referidas mezas, que findo o 
raso lhes não será licito continuar os enterra- 
seus cemiterios, deve:do fazel-os 
icipaães. 

Conselho de districto. —Na ses- 
&º são do conselho de districto que teve lugar 
ante-hontem, tomaram-se as seguintes reso- 
uções. 

oi nomeado juiz de paz do districto de 
Varzea de Ovelha, no concelho do Marco 
de Canavezes, o snr. Francisco Pereira Pinto 
Ribeiro, e para substitutos os snrs. Benedicto 
Soares de Vasconcellos Monternoso e José 
de Miranda e Vasconcellos. 

Foram approvados os orçamentos geraes 
das seguintes confrarias: | 

Do SS. de Leça da Palmeira e Ramalde, 
no concelho de Bouças; de Santo Antonio, da 
freguezia de Freamunde, no concelho de Pa- 
ços de Ferreira e do SS. da freguezia da 
Victoria, n'esta cidade. 

Foram igualmente approvados os orça- 
mentos supplementares aos geraes do corren- 
te anno, da Ordem Terceira do Carmo e da 
Santa Casa da Misericordia, d'esta cidade. 

Eleição. —Reuniu-se hontem o defini- 
torio da Ordem Terceira de S. Francisco, 
para proceder á eleição da meza que tem de 
administrar a mesma ordem no anno futuro 
de 1866-1867. O resultado da eleição foi o 
seguinte: * 

Ministro—o snr, Manoel Francisco Duarte Ci- 
dade. 
Vice-ministro—o snr. Custodio José de Souza. 

Secretario—o snr. Antonio Domingos de Oli- 
veira Gama, 

Sindico—o snr. Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
marães. 

Definidor ecclesiastico—o rey. Manoel Lopes de 
Aranjo e Cunha. 

Vigario do culto divino —o rev. José de Azevedo 
Lobo « Almeida. | 

Definidores—os snrs. José Marques de Oliveira, 
João Teixeira da Costa e Silva, João do Nascimento 
Oliveira Guimarães, Manoel Joaquim Pinto, Anto- 
nio Thomaz das Neves, José Antonio da Silva Oli- 
veira e Antonio Gomes Moreira Junior. 

Protector das aulas—o nr. Fulgencio José Pe- 


reira. 
D. Rita de 


Protectora das aulas—a exe.” syr.* 
Cassia Gomes Guimarães. 

Ministra—a exe snr* D. Anna Emilia Perci- 
ra Alves de Moraes. 

nfermeira-mór — a exc.”2 snr.* D. Anna Feli- 

zarda de Aguiar. 

Mestre de noviços—o rev. João dc Oliveira Sa- 
borino. 

Mestra de noviças—a exe,=* snr* D. Elvira Tn- 
nocencia de Jesus Pina. 

Inspretor das aulas—o sur, José Luiz Gomes de 
Sá 


= Procurador geral —o sur. dr. Domingos Pinto de 

Pe Pp bia anrs, Alexandre Soares Pinto de 
Andrade, José Leite Ferreira Guimarães, Jolo Fer- 
reira Dias Guimarães, José Lourença Pinto e José 
Rodrigues de Oliveira. 

Avaliação de predios para de- 
miolir. —Hontem de manhã uma commis- 
são de peritos procedeu á avaliação dos 
dous predios situados no largo de S. Domin- 
gos, que tem de ser demolido: para à aber- 
tura da rua que deve communicar aquelle lar- 
go coma rua das Congostas. 

“Cada um dos predios foi avaliado na quan- 
tia de 1:5368000 reis. DR GR ia ch 

Os peritos declararam que serão necessa- 
rios 40 dias para a demolição de ambos. 

E' de esperar que agora se não demore 
a demolição dos referidos predios attenta a 
necessidade da abertura de aquella rua e o 
longo praso de tempo que tem decorrido de- 
pois que teve lugar a arrematação dos ter. 
renos da cêrca do extincto convento de S, 
Domingos, sem os proprietarios de alguns 
desses terrenos poderem dar principio ás 
obras de edificação para que os compraram. 

Eschola avctnraa de Louzada. 
Por inconvenientesque sobrevieram, não se 
pôde verificar n'esta semana a abertura da es- 
Supla nocturna de Louzada, como dissemos ha 
À abertura da dita eschola terá lugar no 
dia 21. Para este fim a camara fez affixar 
editaes, convidando os proprietarios de esta- 
belecimentos e agricultores, bem como todos 
os habitantes do municipio, que queiram uti- 


lisar-se das vantagens da eschola, a fazel-o cipia 


como lhes convem. | 

» Questão d tin - 
mos oxivro | ne acaba de fazer publicar em 
Lisboa o gnr. conde de Rio Maior (Antonio) 


gnot, pai incognito.» Assim o homem escru- 
puloso em questões de honra tem mentido 
involuntariamente e tem assumido um nome 
que não é seu. E porque não tem elle um no- 
me? Porque motivo sua mãi, tão fina, tão 
santa, tão nobre não mereceu de seu pai as 
palavras solemnes que santificam o amor aos 
olhos de Deus e dos homens? Quem seu pai 
é, revelou-lh'o Aristides. Irá procural-o; irá 
pedir-lhe contas do seu berço abandonado, do 
seu amor lacerado, de sua mãi, a victima, 
olhada com desdem pela sociedade, onde to- 
dos honram seu pai, o algoz. O remorso vai 
porn o crime. Deixai passar a justiça de 
eus | 
>, E' na mesmacasgonde está sua mãi que 
o encontro se realisa. Cada momento d'esse 
dia é terrivel para Jacques. Cáem um aum 
todos os véus que encobriam q seu passado; 
despedaça-se o roseo prisma por onde elle até 
ahi encarára a vida. Chega o Instante em que 
se vê face a face com o homem que lhe deu 
o ser. E” terrivel esse ajuste de contas, Não 
é já um filho diante de seu pai. E' o vinga- 
dor perante o criminoso. À pobre mãi lan- 
ga-se entre estes dous homens que deviam 
estar nos braços um do outro e que se con- 
templam, ferozes, Mas uma simples palavra 


d caminhos -de : ; À 
andas do London | da do snr.conde de Rio Maior, como adjun- 


sentam uma melhor 


homem, 


acto, e decorreram já não sei se dous, se tres 
annos, O casamento projectado foi rompido, 
e Herminia mettida n'um convento, 
termine o prazo legal da tutoria da 
23, À intrépida menina nem tenta rev 
nem fazer scena dramatica, 
escandalo, 
desarma o braço que ia ser parricida. Lem- que, 

bram-se do phtysico do prologo? À riqueza dade, 


Santa Casa da Misericordia de Lisboa». 
Este livro é a apreciação circumstancia- 


todo provedor d'aquelle estabelecimento, so- 
bre a suppressão das rodas, apreciação para 


1º ; ; 
das sociedades financeiras é que ain-| qUe s. exc.* procurou habilitar-se mais pro- 


fundamente, aproveitando a sua residencia 
no estrangeiro para visitar alguns estabeleci- 
mentos de caridade e examinar documentos 
que o instruissem ácerca da questão dos ex- 
postos. 

S. exc.* é de opinião que a roda não deve 
ser supprimida na Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, principalmente porque em Portu- 
gal a caridade particular não tem a liberdade 
e desenvolvimento que são para desejar. 

E uma obra digna de ler-se e que revela 
o estudo e aptidão do seu illustre auctor. 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
obsequiados. 

Definitorlo. — Reuniu-se hontem à 
tarde o definitorio da confraria do SS. de 
Santo Ildefonso para resolverfcomo depois do 
dia 31 do corrente deviam ser feitos os enter- 
ramentos dos seus confrades fóra do seu ce- 
miterio, visto que foi um dos prohibidos pela 
junta de saude. 

O definitorio deliberou, segundo nos in- 
formam, que se tractasse, com a maior brevi- 
dade possivel, de obter terreno nos cemiterios 
municipaes,conforme as respectivas portarias, 
para o enterramento dos seus confrades, autho- 
risando para este fim a meza administrativa 
com plenos poderes. 

Tumulo romano. — Ha alguns an- 
nos uns lavradores do Alemtejo acharam 
n'uma propriedade sua um tumulo romano, 
dentro do qual se continham algumas cinzas 
e amphoras com diferentes moedas. 

Aproveitaram para vender o contheudo e 
guardaram-se com o tumulo, não obstante 
ser-lhes desconhecido todo o valor delle. 
Viu-o um curioso de antiguidades e propoz-lhe 
a compra. Os lavradores recusaram. Ha al- 
gum tempo, porém, o mesmo curioso pôde 
effectuar a compra e fel-o transportar a Lis- 
boa, no intuito de o vender alli. Teve-o e, 
não sabemos se está ainda, em exposição na 

loja do snr. Margoteau, e pedia por elle cento 
e tantas libras. 

Algumas propostas teve, que não lhe che- 
garam ao preço exigido. Vendo que alli não 
conseguia vendel-o e desejoso de que em algu- 
ma parte de Portugal ficasse este precioso mo- 
numento archeologico, resolveu vir ao Porto 
propor a sua acquisição á exc.”* camara. Ef- 
fectivamente acha-se n'esta cidade e já fez a 
sua proposta, À exc.”* camara encarregou o 
snr. visconde de Villar Allen de examinar a 
authenticidade e valor do tumulo, e este cava- 


lheiro ageregou a siuma commissão de pes-| 


soas entendidas a fim de deliberarem sobre o 
assumpto. 

O proprietario desta apreciavel curiosi- 
dade archeologica é o snr. Luiz Maria da Cos- 
ta, de Evora. Pede por ella 150 libras. Se 
não obtiver da exc.=* camara solução favo- 
ravel á sua pretenção, está resolvido a fazel-a 
vender no estrangeiro, 

Vimos uma photographia representando 
este tumulo. E" descoberto e adornado de 
hguras allegoricas em baixo relevo. A pedra 
é de marmore branco do Alemtejo. O aca- 
bamento das figuras éexcellente. A sua ori- 
gem remonta á epocha do imperio. 

E em todo o sentido uma verdadeira pre- 
ciosidade archeologica, que será para sentir 
não fique no paiz, indo aggregar-se a algu- 
mas curiosidades nossas que com pezar dos 


apreciadoresnacionaes enriquecemalgunsmu- 


zeus estrangeiros. 

Para outra vez será. — A força 
que, conforme ha tempos dissemos, o sur. 
governador civil havia posto á disposição do 
sor. Braga, regedor de Grijó, a fim de dili- 
genciar a captura dos que mais se distingui- 
ram na desordem da ultima feira da Povoa, 
Já recolheu, sem conseguir lançar mão dos 
fugitivos. 

A authoridade, porém, não desespera de 
os colher mais cedo ou mais tarde. 

À força empregada n'esta diligencia com- 
punha-se de 20 praças. 

Desastre. —Hontem de manhã um ze- 
lador municipalindo a descer as escadas da 
respectiva repartição, cahju, resultando-lhe 
d'este acontecimento ferir-se gravemente na 
cabeça, e ficando sem sentidos por algum 
tempo. 

Hospital real de Santo Anto- 
não. —Durante o periodo decorrido desde 10 
até 16 do corrente, o movimento dos doehtes 
no. hospital real de Santo Antonio e enfer- 
marias da cadeia foi o seguinte: 

No primeiro existiam 480 — Entraram 92 
— Sahiram 105 — Falleceram 7 — Ficaram 
existindo 460. 

Na cadeia existiam 6 —Entraram 5 —Sa- 
hiu ]—Falleceu 1 —Ficaram existindo 9. 

Fallecimento. —- Falleceu hontem o 
sor. José Peixoto Guimarães, capitão de ve- 
teranos e proprietario da quinta de Santa Qui- 
teria, junta ao cemiterio do Prado do Re- 
pouso. , 

Deve sepultar-se hoje ás Ave-Marias no 
miterio da Ordem da SS. Trindade. 
Palacio deCrystal. —A'manhã prin- 
a musica da banda do Palacio de Crystal 


ce 


- |atocar das 6 horas em diante, tocando o orgão 
dos expostos. —Recebe-|das 5 ás 6, 


Creditos supplementares.—Por 
decretos de 7 do corrente mandou-se abrir 


—..— —— E 


DR o 


de Jacques, a quinta de Boisceny d'onde o 
filho de Clara Vignot tomou o nome são a sua 
herança. No entender de Jacques, escrupu- 
loso em questões de pundonor, a mulher, am- 
da que pura, | 


uma parte da terrivel responsabilidade que 


pastar o in- 
amia, mas 


h 


'as pedir, e 


À peça caminhou; estamos no terceiro 


nem produzir 


casará com Jacques, quer ella consin- 


gem teve um accesso de amor da patria. Quer 
entrar na politica, Seu tio póde servil-o, fal- 
lar ao ministro, fazer com que seja eleito de- 
putado. O marquez consente; por um feliz aca- 
so vem n esse dia a sua casa o secretario do/4 | 
até que | ministro, homem inflyentissimo; se elle quizer | quem pertence Jacques ? Decida, 
marque-| proteger a candidatura de Sternay, está a sua 
oltar-se, | ambição realisada. 

Ora quem é o secretario do ministro? Já/é À 
mas não deixa ignorar a sua avó o adivinharam; é Jacques; 
em chegando a epocha da sua maiori- venceu; Ha u 
nosa do poder, está proximo do ultimo degrau, sorri ás ambições ignobeis da; mãi e 


no ministerio da fazenda, a favor do dos ec- 
clesiasticos e de justiça, creditos supplementa- 
res das seguintes quantias: 

2:8119257 reis para se completar o pa- 
gamento de despezas do capitulo 7,º—-sus- 
tento de prezos e policia de cadeias no anno 
economico de 1864-1865. á 

24:5915680 reis para pagamento integral 
das congruas dos ecclesiasticos do bispado do 
Funchal no anno economico de 1865-1866. 

23:0095993 reis para occorrer ao paga- 
mento dos ordenados dos magistrados apo- 
sentados em virtude da carta de lei de 9 de 
julho de 1849, e da terça parte dos ordena- 
dos concedida tambem aos magistrados pela 
carta de lei de 17 de agosto de 1853, e bem 
assim dos subsidios conferidos aos magistra- 
dos despachados para as ilhas adjacentes, 

Estatistica das escholas de ins- 
trucção primaria. — Principiou no 
«Diario de Lisboa» de 17 do corrente à pu- 
blicação dos mappas estatisticos das escho- 
las de instrucção primaria, organisados se- 
gundo os dados da inspecção de 1863-1864. 
Pelos primeiros que a folha official insere 
relativos ao districto de Aveiro, vê-se que 
nos dezesete concelhos que o compõem ha- 
via em 1 de janeiro de 1864 115 escholas pu- 
blicas de ensino primario e 6 particulares do 
mesmo ensino, frequentadas as primeiras por 
0:407 creanças, das quaes 4:921 do sexo 
masculino e 486 do feminino; e as segundas 
por 190 alumnos, das quaes 168 do sexo 
masculino e 22 do sexo feminino. 


Às 115 escholas publicas estavam distr:buj- | 


das pelos 16 concelhos do districto do seguin- 
te modo: — Agueda 12 cadeiras do sexo mas- 
cuino, 1 do feminino,e 1 vaga— Albergaria 
S do sexo masculino —Anadia 7 do sexo 
masculino e 2 vagas — Arouca 4 do sexo 
masculino, 1 do feminino, e 1 vaga—Aveiro 
1 do sexo masculino, 1 do femenino e 1 vaga 
—(Castello de Paival do sexo masculino—Es- 
tarreja 8 do sexo masculino — Feira 12 do 
sexo masculino e 1 do feminino—Ilhavo, 3 do 
sexo masculino e 1 do fesinino—Macieira de 
Cambra 5 do sexo masculino e 1 do femini- 
no—Mealhada 4 do sexo masculino e 1 vaga 
— Oliveira de Azemeis 12 do sexo masculino 
e 1 do feminino—Oliveira do Bairro 5 do 
sexo masculino, 1 do feminino e 1 vaga- 
Ovar 3 do sexo masculino, 1 do feminino e 
l vaga—Sever do Vouga, 5 do sexo mascu- 
lino—Vagos 2 do sexo masculino. 

Das 6 escholas particulares do sexo mas- 
culino pertenciam: uma ao concelho d'Águe- 
da; outra ao de Aveiro; 3 ao de Oliveira de 
Azemeis; e uma ao de Ovar. 7 

Eis o quadro da frequencia das escholas 
publicas e particulares dos diversos concelhos 
do districto. | 

Frequentaram as escholas publicas: no 
concelho de Agueda 618 alumnos dos dous 
sexos — no de Albergaria 336 — no de 
Anadia 438—no de Arouca 189— no de 
Aveiro 383-—no de Castello de Paiva 32— 
no de Estarreja 465-—no da Feira 746 
— no de Ilhavo 193 — no de Macieira 
de Cambra 418 —-no de Mealhada 84 — 
no de Oliveira de Azemeis 750—no de Oli- 
veira do Bairro 233—no de Ovar 244-—no 
de Sever do Vouga 172-—no de Vagos 106. 

Frequentaram as escholas particulares: 
de Agueda 20 alumnos—de Aveiro 27—de 
Oliveira de Azemeis 78 —- de Ovar 65. 

Loteria de Lisboa. —No plano da 
24.º extracção da loteria de Lisboa que hon- 
tem publicamos, passou um erro, que re- 

ctificamos. O terceiro premio é de 6005000 
|reise não 6:0005000 como alli se lê. 
Mercês honorificas. — Por diplo- 
mas do mez de março ultimo foram agracia- 
dos com mercês honorificas, entre outros, os 
seguintes snrs : 
Commendadores da Conceição 

Joaquim Antonio da Costa Freire, tenente co- 
ronel do 1.º batalhão de veteranos—em attenção ao 
seu merecimento e mais circumstancias, como teste- 
munho de apreço,não só pelos serviços que tem pres- 
tado na carreira das armas, mas tambem pela sua 
constante adhesão à causa do throno constitucional. 

João Read da Costa Cabral, bacharel em direi- 
to, governador civil do districto de Santarem—em 
attenção ao seu merecimento e mais circumstancias, 
e pelos serviços que tem prestado na carreira admi- 
mistrativa. 

José Borges Pacheco Pereira, governador civil 
do districto de Beja — em attenção ao seu mereci- 
mento e mais circumstancias, e bem assim pelos ser- 
viços que tem prestado no exercicio d'este e outros 
cargos da carreira administrativa. K 

Commendador de Christo 

Joaquim José de Castro de Araujo Sampaio, 
proprietario e capitalista, residente na cidade do Rio 
de Janeiro—em testemunho de consideração e apre: 
ço, não só pelos actos de philantropia e beneficencia 
que tem praticado a favor de muitas pessoas desva- 
lidas do concelho de Villa Nova de Famalicão, mas 
tambem pelos importantes donativos destinados a 
melhoramentos de reconhecida utilidade publica do 


mesmo concelho. ; 
Cavalleiros da Torre Espada 


Antonio Joaquim Pinto — em consideração aos 
relevantes serviços que prestou por occasião da epi- 
demia da febre amarella no anno de 1857, tanto no 
exercicio da sua profissão de pharmaceutico, como 
E cargo de regedor da freguezia de S. João da 

raça, 

"Ricardo José da Silva Lisboa—em attenção aos 
serviços que como facultativo prestou no concelho 
da Povoa de Varzim p'r oceasião dese ter alli de- 
senvolvido a epidemia dá cholera morbus no anno de 
1855. 

Cavalleiro da Conceição e 

Francisco de Paula da Silva Barbosa, antigo 
presidente da camaramunicipal de Peniche—em tes- 
temunho de apreço pela louvavel sollicitude com que 
o emp o na arborisação dos areaes do seu con- 
celho. 

Cavalleiros de Christo 

Lino Augusto Judice da Costa, da Villa de La- 

goa, districto de Faro — em attenção ás suas cir- 
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ta quer não. As meninas dos dramas d'agora 
tem esta firmeza de granadeiros da guarda 
nos quadrados de Waterloo. 

Outras intrigas se vão desenrolando na 


acceitando a dadiva de outro | peça. À principal tende a enleiar o marquez. 
tirou dos hombros do seu seductor|O marquez é velho, solteiro, e rico. O seu 


titulo, de que a marqueza está usufruindo 


v sobrecarregava. Esta revelação é um novo|por decreto proprio, não é transmissivel. a 
golpe que o fere. Pallido, deixa 
fame, sem lhe pedir contas dain 
sem se vingar com outra infamia, como po-| emprega toda a sua estrategia para vêr a rea- 
deria. Um acaso poz na sua mão a corres- 
pondencia da esposa de seu pai com um ho- 
mem, a quem a haviam ligado relações amo- 
rosas, Sem mesmo demorar o pensamento 
nessa arma terrivel que tem na mão entre- 
ga as cartas ao marquez de Orgebac, encar- 
regado por Mad, Sternay de Ni 

que se curva respeitoso perante esta singe- 
la grandeza, 


Carlos... a não ser que elle o adopte por filho. 
E porque o não ha-de adoptar? A marqueza, 


lisação deste sonho querido. Mas o marquez, 
sempre risonho, é sempre inflexivel tambem. 
O velho folgasão e a severa menina podiam 


fazer frente a vinte esquadrões de cavallaria. 


Outra ambição, Carlos Sternay volta de 


uma viagem que durou todo oq intervallo do ê tran : 
segundo ou terceiro acto. Durante essa via-|marquez !! Sternay deixou ir na certidão do 
baptismo a terrivel phrase «pai incognito»; 


subiu rapidamente a escada vertigi- 


disso o marquez é livre. Sternay tem sua mãi 
que se oppõe de certo ao reconhecimento. A| Porque não 


cumstancias e pelos bons serviços que prestou no 
anno de 1855, em que aquelle districto foi devasta- 
do pela epidemia da cholera morbus. 

Joaquim Maria Campello de Andrade, repostei- 
ro honorario da real camara — em attenção ás suas 
circumstanciase bons serviços. : 

João Maria de Oliveira, 
direcção do ministerio dos negocios da guerra—em 
attenção aos annos de bom serviço e em conformida- 
de do artigo 224.º do regulamento de 18 de setem- 
bro de 1844. 

José Antonio Vieira—em attenção ás suas cir- 
cumstancias e pelos bons serviços que prestou a fa- 
vor da causa da liberdade. 

Cesar Augusto Mourão Pita, doutor em medici- 
na—em testemunho da real munificencia. 

Joaquim Gonçalves de Azevedo—em attenção 
ás suas circumstancias e como testemunho de apre- 
ço pelos serviços que tem prestado ao paiz. 

José Albino Santa Rita, proprietario residente 
na cidade do Porto—em attenção ao seu offerecimen- 
to gratuito de parte de um edificio, onde se estabe- 
leceu a casa de detenção e trabalho para os rapazes 
vadios, e tambem pelos serviços que tem prestado 
na qualidade de regedor da parochia de Santo Ilde- 
fonso d'aquella cidade. 

Manoel Alves de Almeida, residente na cidade 
do Porto—em attenção aos serviços à causa publica 
e especialmente pelos que prestou na commissão dos 
artistas, de que fez parte, encarregsda de levantar 
n'aquella cidade um monumento à memoria de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D, Pedro V, de saudo- 
sissima memoria. 

Cavalleiros de Aviz 

Manoel das Neves, capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 17—em attenção á sua graduação e an- 
nos de bom serviço,e em conformidade do disposto no 
alvará de 16 de dezembro de 1790. 

José Maria da Ponte e Horta, capitão de arti- 
lheria, lente da eschola polytechnica — idem. 

Antonio José Antunes, capitão do batalhão de 
caçadores n.º 7*— idem. 

José Manoel de Araujo Correia de Moraes, ca- 
pitão do estado maior de artilheria—idem. 
Cavalleiro de S. Thiago do merito scientifico, lit- 
terario e artistico 

Francisco da Fonseca Benevides,capitão tenen- 
te graduado da armada, lente de artilheria na escho- 
la naval e de physica no instituto industrial de Lis- 
boa=em attenção às suas circumstancias e ao me- 
recimento de que tem dado manifestas provas, com a 
publicação de differentes obras scientificas de reco- 
nhecido merito. 


Cholera em Liverpool. — Lê-se 
no «International» de Londres de 14 do cor- 


rente : 

Uma carta particular de Liverpool, de 9 de 
maio, annuncia-nos que,apezar de todos os esforços 
empregados para atalhar os progressos da cholera, 
tinham-se declarado muitos casos novos. O doutor 
Franck declara não poder ver todos os cholericos, e 

ede medicos para o ajudarem na sua ardua tarefa. 

ontem foram enviados novosemigrantes para a ca- 
sa de refugio (Workhouse)a fim de não continuarem 
a habitar as casas mobiladas onde esperavam a oc- 
casião da partida. 

O navio «Jessie-Munn» foi arranjado para ser- 
vir de casa de saude para os cholericos. Ha muitos 
fallecimentos a registrar. A tripulação e os officiaes 
estão possuidos de medo, o que torna o serviço me- 
dico difficilimo. 

Oito pobres da casa de refugio offereceram-se 
para o serviço a bordo do «Jessie-Munn», e tambem 
para desinfectar o «Helvecia». Foram hontem á nou- 
te para bordo; e devem começar hoje o serviço de 
desinfecção. ? 

As casas mobiladas onde se deram casos de cho- 
lera foram evacuadas, e vão ser limpas. Apezar 
d'este estado de cousas continuam a chegar aesta 
cidade numerosos emigrantes allemães para aqui se 
demorarem alguns dias. 

A cidade está cheia de susto e cada um teme ser 
atacado do flagello. | 


Noticiario religioso 


DOMINGO 20 

Capella do Espirito Santo (em S. Pedro de Mi- 
ragaya). — Haverá festividade ao Espirito Santo, 
com missa solemne, Senhor expostoe sermão, sendo 
orador o rev. Assumpção, musica da capella do snr. 
Silvestre, | 

Sé—Tambem ha festividade ao Espirito Santo, 
com missa de pontifical, sendo a musica a da capella 
do snr. Silvestre. 

- Capella da Ramada Alta—Festeja-se n'esta ca- 
pella a imagem do Bom Jesus do Calvyario, com mis- 
sa solemne, Santissimo exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. abbade de S Nicolaue a musica a da ca- 
pella do snr. Canedo. Haverá tambem «Te-Deum»., 

Capella de Nossa Senhora da Lada (na Ribei- 
ra).—Festividade ao Espirito Santo, com missa s0- 


lemne, Senhor exposto e sermão, musica a da capella 


do snr. Canedo, 
SEGUNDA-FEIRA 21 
Mathosinhos. — Festividade ao Espirito Santo, 
com vesperas solemnes, 
Tambem se festeja terça-feira, na mesma igre- 
ja, à milagrosa imagem do Senhor de Mathosinhos, 
avendo missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. Antonio José de Figueiredo e 
Sá,-e a musica da capella do snr. Silvestre executa- 
ráa grande orchestra uma das melhores missas do 
seu reportorio. | 


PARTE COMNERCIAL 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
lalTde maio.....:......0,... 122:5055645 
Idem no dia 18 demaio... ......cs 6:3908175 


128:8958820 


Bespachos de exportação 
Maio 18 - 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, 
à. A. Marques Guimarães,785 litros de x 
de Faria Couto, 2 caixões com palitos; D. da Silva 
Ferreira, 20 pacotes com fio porrete, 2 caixões com 
fechaduras e, 15 cunhetes com chumbo, 

IDEM-—=Na galera Camponeza, M. P. Soares, 1 
cunhete com retroz; Antunes Junior & Senna, 100 
saccos oom feijões. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. H. An- 
dressen,5342 litros de vinho; A. Gr. Nogueira,300 ane 
coretas com azeitonas, 3 caixões com pellicas, 34 pa- 
cotes com cordas e 4 ditos com peneiras; J. A. Tor- 
res Guimarães, 1 caixão com toalhas de linho; Viuva 


| Rodrigues & Filhos, 22 peças de cabos delinho. 


BAHIA-—Na barca Maria & Amelia,J. M. Dias, 
24 saccos com feijões e 267 litros de vinho; J. E. dos 
Santos, 1459 ditos de dito; J. J. Ribeiro de Maga- 
lhães, 5342 ditos de dito; F.M. de Souza, 4 caixões 
com panno de linho. | se a 

PERNAMBUCO-—No brigue Esperança, J. L. 
Alves, 1 caixão com pentes; B. J. da Costa, 10 far- 
dos, com archotes, 100 ancoretas com azeitonas, 20 


oa És 


e lá ao fundo, deslumbrado, pedindo-lhe qu 
o ajudea subir, vê... seu pai. 

Seu pai reflecte. Porque não reconheceu 
elle seu filho? Um moço tão inteligente, que 
lhe daria tanta honra! Talvez seja ainda 
tempo. E' de certo. E n'esse caso... está pai 
de um ministro. Oh! omeu caro filho! Ster- 
nay não se contém! Quer reéonhecel-o já, 
quer dizer ao mundo inteiro que é seu pai. 
Sua mulher approva esse acto de reparação. 
Corre de braços abertos. .. Caso estranho! 
Encontra um concorrente. Apparece outro pai 
na liça. O marquez de Orzebac tambem quer 
reconhecer Jacques por seu filbo. 

Isto não póde ser assim, haverá lucta. Ve- 
nhao tabellião Aristides decidir a contenda. 
Caso ainda mais estranho! A lei favorece o 


nunca fez a seu filho o minimo benefício; o mar- 
quez tem-n'o pelo contrario protegido. Além 


a um meio de conciliar tudo, meio 


vinho; A. M.| T 


afiecto tão santo servir-lhes-ha. para res 
rem O 
Mad.. Sternay será intoleravel ju 


pacotes de cordas, 30 caixas com batatas e 50 sac-| 
cos com farello; J. B, de Moraes, 6 pacotes com fio, 
porrete. FR d 
PARA'-—Na barca União, J. J. Rodrigues de 
Lima, 267 litros de vinho; M. J. da Cruz Magalhães, 
19 ditos de dito e 1 barril com carne de porco ; J. B. 


segundo official da 2.º | de Moraes, 2 caixões com chapéus; J. R. de Oliveira, | | 


Icaixa com ditos; J, O. Ferreira Soares, 2 ditos com 
varios artigos; A. G. Nogueira, 1 cunhete com re- 
troz. 

MARANHÃO — Na barca Restauração, M. P. 
Penna & C.º, 2 bancas de pedra; M. A. Moreira da 
Silva, 4 caixões com colla; J. F. Dias Guimarães, 41) 
cunhetes com pomada, 6 ditos com calçado, 1 caixão 
com palitos e 1 dito com botões; M. C. dos Santos, 
16 saccos com rolhas. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Dow & 
C.*, 3739 litros de vinho; J. de Souza C. e Silva, 
1602 ditos de dito; Georg Reid & Filho, 400 ditos de 
de dito; Clode & Baker, 2671 ditos de dito; Sande- 
man & C.:, 11219 ditos de dito; A. Wilton & C., 26 
saccos com lã lavada. 

BRISTOL E GLOSTER—Na escuna ing. Queen 
of the Taff, C. Smithes & C.*, 1602 litros de vinho, 
Robertson Brothers, 1068 ditos de dito; Sademan & 
o 6410 ditos de dito; Clod & Baker, 6410 ditos de 

Ito. 

LEITH—Na galeota hol. Vrow Clara, Ciode & 
Baker, 22170 litros de vinho; Sandeman & C.*, 3205 
ditos de dito. 


Cargas despachadas 


LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
429473 litros ou 803 pipas e 184lmudes de vinho,60 
canastras com ervilhas, 14 caixões com ovos, 6 volu- 
mes com carne de porco, 1 barril com azeitonas, 1 
gigo com laranjas, 1 caixão com arbustos,2 ditos com 
12:5008000 réis em ouro e prata e 74 bois. 

DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie, 189802 litros ou 355 pipas e 5 al- 
mudes de vinho, 1 barril com carne de porco e 390 
caixas com laranjas, 

LONDRES—Escuna ing. Maria Alice,cap.Sadd 
8082 litros de vinho e 320 gaecos com rolhas. 

DEM—Escuna hol. Maria Adolphine, cap. 
Mealdyek, 40296 litros ou 75 pipas e 9 almudes de vi- 
nho e 20 cascos vabBios. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 258 —Lisboa, Vapor Maria Pia, cap. 
Contente, 290 couros e 343 volumes com varios ge- 
neros. 

C. M. n.º 259—Cezimbra, Cahique Senhora do 
Carmo, mestre Martins, 350 milheiros de sardinhas. 

C. M. n.º 260— Setubal, Hiate S. Francisco,mes- 
tre Silva, 190080 litros de sal, 50 sacços com arroz, 5 
ditos com tremoços, 3 barris e 2 latas com oleo. 

C. M. n.º 261-—Rio de Janeiro (por Lisboa)— 
Galera Joaquina, cap. Santos, 56 fardos com algodão 
48 caixas e 20 barricas com assucar, 39 saccos com 
café, 10 fardos com ourellos e 52 volumes com varios 
artigos. 

C. M. n.º 262-—Pará (por Lisboa), Barca Ama- 
zona, cap. Domingues, 100 encapados com farinha 
de mandioca, 27 pranchões de cedro, 1269 achas de 
maçaranduba, 1629 couros, 86 caixas e 44 barricas 
com assucar, 10 saccos com cacau, 41 ditos com al- 
godão e 1538 alqueires de arroz em casca. 


Termos de carga 
Maio 18 
LISBOA—Vapor Maria Pia. 
IES e ing. Douro, cap. Loudon. 
LONDRES E SUNDERLAND-—Graleota han. 
Cornelia Anna Christina, cap. Haan. 
VIGO—Hiate hesp. Volador, mestre Perez, 


o 


Generos despachados pela mesa 
“da estiva 
Maio 18 
Manteiga —19 barris. 
Folha de Flandres—195 caixas. 
Ferro—185 feixes. 
Melaço—50 barris. 


Mercado de algodão em Liverpool 
de 11 de maio 


As circumstancias adversas que por algum 


tempo teem pairado sobre o nosgo mercado de algo-|. 


dão fizeram terrivel progresso durante a semana fin- 
da, a sombria nuvem de apprehensão tornando-se ca- 
da vez mais densa e repleta de ruina commercial 
chegou hoje ao seu apogeu, rompendo-se com resul- 
tados os mais desastrados. | 

. Na data em que escrevemos esta é impossivel 
dizer-se o peior está passado ou não, mas confiamos 
que sim; por outro lado consideramos que qualquer 
melhoramento será dilatado porque a intensidade 
pelo tempo que tem durado o panico actual não foi 
nunca igualada por nenhum dos que se tem expe- 
rimentado em outras epochas. 
| Oalgodão nos dias posteriores,ao da nossa ulti- 
ma revista não experimentou alteração alguma im— 
portante, ainda que em alguns casos os p fo- 
ram em favor dos compradores; comtudo estes dous 
ou trez ultimos dias tem elle soffrido mais, e compa- 
rando as actuaes cotações com as passadas notamos 
uma baixade 1a 11/2 d por arratel. Considerando 
o estado das cousas,as vendas fóram moderadas,mas 
por outrolado a importação foi etc. pezada o mercado 
de Manchester por alguns dias muito apatico, e pou- 
cas ordens recebidas, e 

Brazil —As chegadas foram de importancia, e 
mostrando uma redução de la 1 1,2 d por arratel. A 
chegar não se fez uma unica transacção. | 

Africano — Não ha chegadas nem tão pouco 
vendas a avisar;mas os preços nominalmente acham- 
se 112 menosque na nossa ultima. "o 

India Oriental — Tem estado em diminutissima 
procura em consequencia da falta de pedidos para 
o Continente, os preços patenteando uma redu 
de 12a 1d por arratel. Cotamos Dharmar paiz 10 
é . ao; 1/2, Surat dito 10 1/2 e Bengar idem 712 
a a 

mericano—Baixou de 1/2 a 1 d por arratel, 
Ordinario Mediano 


om 
Upland...... <. 10173 +18 14 3j4 
Mobile. ....... 58 E 1314 15 
Nova Orleans. ... ; 1334 16 
exas...... Dc 1334 16 


As vendas da semana montam a 45:830 fardos, 


incluindo 3:520 para exportação e 4:010 entrados| 


para exportação, deixando 38:300 fardos para eon- 
sumo. 

Hoje às vendas constam de 5:000 fardos, clas - 
ses de algodão de fibra curta desprezadas, mas o 
Americano nada mais baixo. Considerando os acon- 
tecimentos do dia dos quaes damos detalhes nos 
primeiros paragraphos d'esta circular, reputados es- 
te resultado satisfactorio, E 

— (Ext. da cire, de Joseph Martin & Son.) 


| Santos 16 de abril 
ALGODAO— Houve mais uma venda 
cante ao preço que cotamos, 
—Venderam-se cerca de 4,000 saccas aos 
ultimos preços. 
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"EO & Im! é E: ; 
filho. Sternay reconhecerá Jacques,o arquez 
adoptará Sternay. Assim a marqueza não fz 
rá a mais leve opposição. 5" 
"Estamos em plena infamia. À marqueza 
cerca de attenções Clara, a costureira, que 08 
seus criados enxotaram. Não se falla senão 
em Jacques, já não ha opposição ao casamen- 
to; Sternay está quasi decidido a mandar pôr 
editaes, em que declare urbi et orbi que Ja- 
cus é seu 
salvou a França, salvou o equilibrio europeu, 
salvou o mundo. O seu talento diplomatico fez 
estacar Ibrahim-pachá proximo a atravessar 0 
Tauro ! Mas para que são estas cortezias, es- 
tas adulações de que rodeiam Clara, a pobre 
mulher, que não comprehende em tudo isto se- 
não uma cousa, que seu filho será feliz ? Para 
que é ? Esta boa gente fez entrar o amor ma- 
ternal como elemento dos seus calculos; esse 
olve- 
A posição de 
Ú nto de Clara, 
fará esta um sacrificio ? Porque 


problema da sua ambição. 


4 


senhor nóta- |não fará desapparecer a sua triste Physiono- 
rio. Se fosse Salomão, cortava Jacques ao|mia, | - 
meio. Mas o honrado tabellião não é Salomão, | quadro lúminoso, 
ristides, e tão justo como o seu homonymo em todas as ale 
trabalhou, luctou, grego adjudica ao marquez a creança barbad 


que é uma sombra, a do remorso, d'este 
onde o crime se compraz 
rias ? Clara está prompta pa- 


a.jra tudo, santa abnegação de mãi. Mas a en- 
que trada de Jacques desfaz estes calculos vis; 
do agora é o filho que ão quer reconhecer o pai, 


filho. Pois não sabem ? Jacques). 


As nossas cotações de hoje referem 
as transacções realisadas desde 28 do pa 


-Be q 
ssado, 
- Idem IS . 
+ 480 MEO —Venderam-se 130 e tantos 
4 CAFE —Não se vendeu. 
reços correntes 
: irao | 

8 as 
; redondo . 38000 a Sa 
, mascavo. . . 28600 a 28800 
(Ext. do «J. do Commercio,,). 
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Praça de Lisboa 1% de maio 

Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 16 demaio.......... 220:2938706 
9:014 8896 


[dem no dia 17 de Bl seconds ecs. 
Eme 
225:8088539 
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Algodão em rama« 
Assucar branco ã roma 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 17 de maio —Conso- 
Doar 3/9—3 por Speco td ezes 42, 
sa de Pariz, em maio —. | 
francezes 64,15-41/, por cento 08. “PRE Cento 
Bolsa de Madrid, em 17 de maio — Conso. 
lidados 33—differidos 30. 


Conselho geraldas alfandegas. 


RESOLUÇÃO N.º 316 y 
O conselho geral das alfand 


o 


Visto o recurso interposto por Johnston & Seh-. 
reck ácerca da clasificação feita na alfandega do 
Porto de uns tecidos de linho, contidos em uma caixa 
marca B. A. n.º 288, vinda do Havre: Riad 
Visto o auto da conferencia dos verificad ores; 
Vistas as amostras juntas ao recurso; 
Vista a informação do director da respectiva al. 
dpi so o ruas Êo 
isto o artigo 10.º do d | | | 
» 1850 g ecreto de 3 de e | 
nsiderando que os tecidos 
este recurso não só são differentes Fra E pelo sea | 
paro do fio e acabamento do tecido, mas tambem dif 
ferem dos cotins pela combinação do mesmo tecido; 
Rbaoln: cod 
tigo unico. Os tecidos de linho a que E referg 
este recurso estão sujeitos ao direito de 500 - - 
kilogramma, que a pauta estabelece no da Ad 
para os tecidos não classificados. SE NT BOi a) 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho: 
das alfandegas, em sessão de 16 de maio de 1866 
tando tia os vogaes = Simas—Serzedello . U- 
nior, relator=Santos Monteiro—Abreu-—Rodriguea 
==Costa=-Couceiro. ; E 
Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa», de 17 de maio) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVÁTORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA. ; 


all 


 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& |Barome- Thermo- Psychro- [,... | Cariz | Ra 
ES metro | metro pa? da athm, 
“Grando | | 

Graus : a 
E centesi- | fumid. Rumo Estado 
E do ar em dou do cem, 
g à | fracções ventos|  2.do, 

“— |de gatura-| “HO! tem 

sombra | cx 100 | 


9 h sas | na | 90 | 


O. Nereli 


1 mátrigs 


a. ã 152,41 | 19,4 | 4 | 
Bt To1,98, 21,1 | 7 | O. | Encoby 
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Maxima temperatura 24,2 
Minima , - RI 


PARTE HARI 
Porto 18 de maio mão 


ENTRADAS . oa 
STOCKHOLMO 27 Rr sueco J 
a 


ob; SM 
cap. Elerth, ferro a Custodio José da Silva Quim y 
rães, om) 


VIANNA Hiate V lente 2 tre Gou Ro 
a º, mes our 
l t ..» 1 A: d . o Veia, 


FIGUEIRA-—Hiate Grande Baptista, mestie” 
, dito. tm Sb crf aum 
| IDEM-—Galeota hol.Hillechiena,cap.Houghondt. 


to. o . . 
"* LONDRES—Escuna hol. Maria Adolphina cap, 
Neuldrk vinho e cortiça. tidiaáis SETE, 
IDEM —Escuna ing. Maria Alice, cap. Padd, vis 
nho e cortiça. . l 


POMERÃO —Brigue ing: O ide Sam 
Danson, lastro. os EM FEM Bride, cap, 
Idem 19 de maio 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) ss 
Fórada barra ficam; guns ado 
Tres rascas, , o 45. ab 
Dous hiates. ; 'utarga? em 
Vento N. (brando) e o mar bom, «extri egd 6 9 
" 19 RE om oidõo 
Até esta hora sahiram o hiate Ro ta 
chos "Tiga. CRGBDltE 6 Podank ELI a o 
o hiate Engano. o reet Dá FS PT Ê 
, ra º TM 
Movimento maritimo de diversos - 


portos doreino | 
Vianna do Castello 15 de maio di 
Não entrou embarcação alguma. 5» 


SABIDAS “o 0 sigo NAO 
POMERÃO Escuna fr. Claire et, Marie, lagy, 


tro 


e MALAGA —Brigue Eustaquia, madeira. va O 
Idem 16 So pÃ 


Idem 19, 


, Smo ; e | 
FIGUEIRA: 3 dias--Calique Conceição Folia) 
2 s Mico O pr 


ALTURA DE CAMINHA 8 dias--Cahigue 
de Den, dito to ipa Cad 


og” op atetis” 


Eeç d BAHIDAS | 
|. OLHÃO —Cahique Senhora da Enearnaçãomas | 
deira. et" a ea 


E 


- Po a = dia mada » 
Paquetes do Brazil é ms da Prata. q 
ac chegar a Lisboa, de 28 a 80 do corrente o 
vapor inglez Rhône—de 14 a 16 de junho, o a 
francez Guienne. Eee jam 4 O! sup s* ie 
irao qria een! sy era 


mm: 


| MS os UF as F : i z "x 
agora é ofilho que SS Pad PTS E. 
certidão de baptismo : « Filho de. 1- 


andonar 

com esta nobre resolução lograr astorpes am- 
bições que pozeram-a mascara da hypocrisia 
norosto de seu pai, atira-lhe com um. diplo- 
made conde, que obteve para elle, Eestaas | 
suanobre vingança. ls sonia 890 
- Eis oque é o «Filho Bastardo», uma das: 
mais vigorosas peças de Alexandre Dumas fi 
lho, que, esmeradamente traduzida pelo snre 
Matheus de Magalhães, e esmeradamente de | 
sempenhada pelos actores do theatro normal,“ d 
foi apresentada ha pouco ao publico de Liss» 
boa. Reconhecerão n'este drama um: enredi 
firme, logico e interessante, caracteres be 
traçados, e acção bem conduzida. Reconh 
rão tambem a substituição das, paixões pelo! 
calculo, do enthusiasmo pelo raciocinio 'que- | 
caracterisam os dramas da moderna ' 

Resignemo-nos; a epocha é assim! 

Creiam-me sempre. If 


cao Red incopnito»; Nom elo mprieta pa 
sa ab o sua mãi; mas, como não quer 
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A 13381 É 
irá 1” sp mo ab 2" 
De VV., etc, | ou ap E 
Amigo e obrigadissimo collega, 

+ a + | 

M. PINHEIRO CHAGAS. 

je rr amos ida 

put 


4 s 
seu? 


pib q 


+= 


ra 


Lisboa 13 de maio de 1866: ir 
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Auzente Cor E El CEA e ] 
pia AVEIRO [ as—hHiate Senhora da Conceição, - MM 
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| - gahir de Lisboa em 28 ou 29 do corrente, o 
E rrancez Extremadure—em 13 ou 14 de junho, 
1 nr inglez Oneida. 
nto maritimo estrangeiro, 
o a portos de Portugal 


a DO) 
aj 


govime 


ENTRADAS 
« de maio. Em Gravesend, o Medêa, proceden- 
, te de Faro. 
; Em Wick, o Elisabeth, de Lisboa. 
»  EmbLeith, o Treuve, de Lisboa. 
p do abril. Em Drontheim, o Nidaros, de Setu- 
O Lado: Eme Cronstadt; o Vl Maj 
1 maio. m Cronstadt, o Velox, e o Major 
Re von Safft, ambos de Lisboa. | A 
+ Em Hamburgo, o Maria, do Porto. 
bh — Em Montreal, o Columbine, de Lia- 
boa. . 
SAHIDAS 
maio. De Gravesend,o vapor Fairy Vi- 
“”  gion, para Lisboa. 


E] 


melegraphia electrica 
o (Dirigido á Associação Commercial) 
narddsdos, 1? de mnio 


| ENTRADAS 
LONDRES 5 e meio dias—Vapor ing. Fairy Vi 
DRIA. (e escalas) 13 dias—Vapor ing 


|, L VE POOL 4 e meio dias—Vapor ing. Caly- 
E DEM 5 dias—Vapor ing. Crimean. 
s ENDERBAND 18 dias—Barca ing. Woo- 


ILHAS DE S. THIAGO, 8. VICENTE E MA- 
IRA 19 dias—Corveta a vapor Sagres. Esta cor- 
reta desarvorou do mastro grande no dia 8 do cor- 
nte, pelas 9 horas e 45 minutos da tarde, na latitu- 
je N.90' e 2' e longitude a O. de Greenywick 16º e 


á 


EA é Ut BAHIDAS 

“LIV EBRPOOL —Patacho ing. Flora. 
“ POMERÃO—Patacho ing. Eugenia. 
| LONDRES Vapor Agi Eimerick 


FRA q = ,: O pda ue” "E. 
JRREIO DE HOJE 
“Lisboa 18 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

“À camara votou hoje a proposta de lei 
resentada pelo governo e que era concebida 
os seguintes termos : 

abelecido o lugar de ministro e se- 
etario de Estado dos negocios estrangeiros, 
no existia antes da promulgação do decreto 
BL de dezembro do 1859.» 

À proposta teve bastante opposição, contra 
que se esperava. O snr. Coelho do Amaral 
wa explicação de ter assignado vencido 0 


| 


Ds 


+ 


ecer da commissão approyando a proposta 
lastimou que o novo ministerio inaugurasse 
jadministração creando uma despeza avul- 
“O snr. Sampaio defendeu o parecer de que 
ji relator, fazendo ver a necessidade de ser en- 
regue exclusivamente a um cavalheiro a pasta 
08 megoçioe, estrangeiros, à vista do estado 

| da Europa e dos mitos assumptos im- 
orta que ha a tratar com as diversas na- 


E Respondeu o snr. Fradesso ao snr. Sampaio 
concluiu apresentando a seguinte proposta : 
«Proponho o adiamento do projecto n.º 96 

té que o governo possa apresentar o resultado 
le um estudo e as propostas relativas 4 orga- 
- Enisação geral do serviço publico conveniente- 
mente distribuido pelos diversos ministerios, 
Eeuja existencia for indispensavel. » 
“ Alguns cavalheiros mais se occuparam do 
sumpto, sendo a final approvada a proposta 
) governo. ErsO 

“Não se póde negar que os reparos feitos á 
espeza creada pelo governo com a sua for- 
naçi D, são em todo ponto justos. E” 
E “Separando-se a presidencia do conselho, 

mo se separou, creou-se a despeza de réis 
:2008000. Separando-se o ministerio dos es- 
rangeiros, como hoje a camara decidiu, creou- 
a tambem a despeza de 3:2005000 réis. Som- 
na tudo 6:4005000 réis. Quer dizer a forma- 
ão do novo ministerio custa ao paiz uma 
quantia assaz importante, attendendo ao es- 
ado precario, segundo as declarações dos 


= f 


róprios ministros. O que é preciso é que os 
ninistros justifiquem esse augmento, e que o 
| pio do por mal, empregada aquella des- 
« Isso depende do governo, que deve es- 
E iorçar=se por provar, que a excepção feita go 
Feu progamma de economias é necessaria e 


u 


Hat 


no 
| fi 
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À posição do ministerio, que não é das 
mais faceis, tornou-se hoje mais grave com o 
aigmento da despeza apontada. A sua res- 
ponsabilidade é maior, e a sua obrigação é 
| Wnfandir os seus adversarios procedendo com 
tnergia, com actividade e com moralidade na 
Teso ução dos negocios publicosa 

O snr. João de Andrade Corvo tem tam- 
em uma responsabilidade ainda que indire- 
fla na resolução que a camara hoje tomou. 
Diz-se geralmente que a separação da pasta 
dos estrangeiros se verificou para s. exc.* en- 
far para o ministerio. O paiz que já conhece 
ôsnr, Corvo como professor distincto, espera 
| que s. exc.*, como ministro, justifique o em- 
“Jenho que os seus amigos políticos mostram 
“fer pela sua elevação aos consellios da coroa. 
— Continuou depois a discussão do orçamen- 
“fo do ministerio das obras publicas sobre o 
qual discorreram largamente os snrs. Frades- 
fo e Carlos Bento, concluindo aquelle por 
mandar para a meza as seguintes perguntas: 
* «Se o governo mantem a designação de 5 
iliciaes engenheiros militares para o serviço 
fa direcção geral das obras publicas, (secção 
*) em contradicção com o disposto pelo de- 
freto de 3 de ontubro de 1864. 
“ Qual é a resolução do governo a respeito 
do Conselho das obras publicas e minas, cujo 
estado actual é contradictorio com oque foi 
ipto nos artigos 3.º e 4.º do capitulo 1.º 
So orçamento ?» 
+ À requerimento do snr. Bivar prorogou- 
tea sessão até se votar o capitulo em discus- 
Bh é a requerimento do snr. Quaresma jul- 
Wu-se a materia discutida e o capitulo foi 
aprovado. 
- Na camara dos pares foi approvada a au- 

isação para o emprestimo que pretende 
tontrahir a camara municipal de Villa do 
Condo, 
- Hoje quando o snr. Cazal Ribeirorespon- 

à ao snr. Fradesso da Silveira, a proposi- 
0 do capitulo 1.º do orçamento do ministe- 
Rodas obras publicas, declarou que emquan- 
 occupar aquella pasta não proverá os 6 
“Ngares de amanuense que ha pouco estiveram 
curso, Não é esta, de certo, das melho- 


rama pouco fazer exame n'aquelle minis- 
a] 


Sntrair vm emprestimo. 


E a 
Na 
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hido d'aquella fórma, e em levar a 500 gram-. 
mas as 45) grammas estabelecidas no artigo 
5.º do projecto. 

Continuam os boatos e sempre contradi- 
ctorios e desencontrados. Pe Aaa 

Dizia-se hoje que o snr. ministro das jus- 
tiças tinha pedido a sua demissão. O boato é 
completamente falso. 

Dizia-se que o governo tinha obtido que 
os Bancos do Porto lhe fizessem um empresti- 
mo de 4:000 contos, dando-lhes por garantia 
9 a 10:000 contos de réis em inscripções e 
compromettendo-se a dar curso forçado ás no- 
tas dos mesmos Bancos no caso de haver al- 
guma crise, que podesse comprometter aquel- 
les estabelecimentos de credito. 

Naturalmente ha aqui equivoco. Talvez se 
confunda o emprestimo feito com a Companhia 
Utilidade Publica para as obras da alfandega 
e construcção da estrada de Vianna do Cas- 
tello ao Carregadouro por Ponte de Lima, com 
o tal emprestimo de 4:000 contos. 

Emquanto á ultima garantia ella é inad- 
missivel e até faz rir por ser tão estravagante. 

O que é certo, relativamente a este nego- 
cio de dinheiro, é queo governo vai breve- 
mente apresentar ao parlamento duas pro- 
postas, uma pedindo authórisação para refor- 
çar os penhores da divida fluctuante e outra 
para emittir inscripções. 

Esta é que é a verdade, e até se dizia que 
o snr. ministro da fazenda tinha estado hoje a 
trabalhar nos relatorios, que hão-de preceder 
aquellas propostas que s. exc.* apresentará 
brevemente. a A 

Dizia-se mais que o snr. conde de Avila ti- 
nha sido convidado para entrar para o minis- 
terio. Comquanto seja s. exc.* muito conside- 
rado pelos actuaes ministros e mereça a parti- 
cular affeição do snr. Casal Ribeiro, o boato é 
destituído de fundamento, e não ha, por ora, 
taes ideias por parte dos membros do gabinete. 

Ouvi que o snr. conselheiro José de Vas- 
concellos, nosso ministro do Brazil, que tem es- 
tado com licença em Lisboa, parte para o Rio 
de Janeiro no primeiro paquete. | a 

Consta-me que fôra hoje entregue na re- 
partição competente um requerimento dos ac- 
cionistas dissidentes do Banco Lusitano, ex- 
pondo a justiça da sua causa e pedindo para 
que á direcção seja ordenada a entrega do di- 
nheiro com que aquelles accionistas entraram 
para a constituição do mesmo Banco. 

Sei que o snr. duque de Loulé se empe- 
nha o mais possivel pela eleição do snr. João 
Chrisostomo de Abreu e Souza. 

Hoje o snr. duque pediu a.alguns depu- 
tados d'essa cidade que protegessem aquella 
candidatura e que lhe prestassem todo o seu 
apoio. Tambem sei que a resposta foi de 
modo a satisfazer o snr. duque. 

“Consta-me ''que o reverendo Manoel de 
Nossa Senhora das Dores Gonçalves, digno 
reitor da igreja deS. Salvador da Infesta, foi 
transferido para a igteja de S. Miguel de Ge- 
meos, no concelho de Celorico de Basto, dis- 
tricto de Braga. | ed 

O snr. José Correia Alvarenga, escrivã 
em Moimenta da Beira, foi transferido para 
igual lugar na comarca de Cintra. 

Pelo ministerio do reino, consta-me,foram 
feitos os seguintes despachos : 

Despachado para o lugar de director do 
hospital de Rilhafolles o snr. Guilherme da Sil- 

va Abranches. Para o lugar de medico clini- 
co do mesmo hospital o snr. dr. Caetano Ma- 
ria Ferreira da Silva Beirão. 

Verificou-se a transferencia, de que ha 
tempo dei noticia, do snr. Luiz Teixeira de 
Sampaio governador civilde Faro para o dis- 
tricto de Bragança, passando o governador 
civil d'esse districto o snr. Ayres Garrido pa- 
ra Faro. | pts 

O snr. Francisco de Azevedo Cabral foi 
nomeado administrador do concelho da Villa 
da Praia da Victoria. | ara 

O snr. Nuno de Freitas Pestana foi nomea- 
do para o lugar de administrador do concelho 
de Ponta do Sal, no districto do Funchal. 

“O snr. José João de Simas e Cunha foi no- 
meado para o lugar de administrador substi- 
tuto do concelho da Praia da Graciosa, 

Foi graduado em 2.º official, o amanuen- 
se do ministerio do reino, o snr. João Pereira, 

Confirma-se anoticia de ter sido nomeado 
administrador do concelho de Anadia, o snr. 
Antonio Luiz de Seabra Junior, tendo sido 
demittido o snr. José Rodrigues Cerveira. 

Pelo ministerio da marinha fizeram-se as 
seguintes promoções : 

Chefe de divisão effectivo, o conselheiro 
chefe de divisão graduado José Allemão de 
Mendonça Cisneiros e Faria. | 

Capitão de mar e guerra, o conselheiro 
capitão de fragata Francisco Maria Pereira 
da Silva. 

Capitão de fragata, o capitão-tenente An- 
tonio Correia da Silva Leote. | 

Capitão-tenente, o 1.º tenente Bernardo 


ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino 
O enr. conde de Thomar pediu que fosse no- 
meado um membro para a commissão dos negocios 
externos em consequencia de ter sahido d'a 


Ribeiro. 


Resolveu-se que fosse nomeado pela meza, a 
qual nomeou o snr. Moraes Carvalho. 

O enr. visconde de Lagoaça pediu á commissão 
de guerra que desse com brevidade o seu parecer 
sobre 0 projecto que ha pouco tempo se apresentou 
para se acudir aos infelizes voluntarios da rainha. 

O snr. Reis e Vasconcellos mandou para a me- 
=; um parecer da commissão de administração pu- 

ica. 

Mandou-se imprimir. 

O enr. José Lourenço da Luz mandou para a 
meza um parecer da commissão de fazenda. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Margiochi mandou para a meza um re- 
querimento da commissão de fazenda pedindo varios 
esclarecimentos ao governo. 

Mandou-se expedir. 

O snr. visconde de Soares Franco pediu se dis- 
pensasse o regimento por entrar hoje em discussão 


o parecer n.º 56. 


Assim se resolveu, 
O snr. Mello e Saldanha, 'respondendo ao sur. 
visconde de Lagoaça, disse que a commissão de guer- 


ra tem-se cccupado de um objecto a que s. exc.* se 


referiu, e então em breve dará o seu parecer. 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 36 da commissão de fazenda sobre o 
projecto de lei n.º 27 apresentado pelo digno par vis- 


conde de Fonte Arcada, para que os capitães dados 
a juro pelas extinctas corporações religiosas, hoje) + ivétiNisi 
encorporados na fazenda nacional, não possam ser|mães representados na conferencia de 
vendidos, salvo com a condição expressa de que os 
arrematantes não possam obrigar os juristas a que 


lhes paguem os referidos capitaes, senão por falta 


de pagamento dos juros, e para que o mesmo se pra- 


tique a respeito dos capitaes de quaesquer corpora- 
ções religiosas, de beneficencia ou fnunicipaes, que 
vierem a ser vendidos, quer pelo governo, quer pe- 
las mesmas corporações. À commissão é de parecer 
que o projecto não está nas circumstancias de ser 
approvado pela camara. 

O snr. visconde de Fonte Arcada, apresentou 

uma substituição ao seu projecto, que depois de al- 
gumas considerações do sur. Silva Cabral, foi remet- 
tida à commissão de administração publica. 
— Entrou em discussão o parecer n.º 56, da com- 
missão de administração pública, sobre o projecto 
de lei n.º 63, que authorisa a camara municipal de 
Villa doConde a contrahir um emprestimo até á quan- 
tia de 8:0003000 réis para melhoramentos munici- 
paes. A commissão é de parecer que o projecto deve 
ser approvado. 

Foi approvado sem discussão na generalidade e 
especialidade. | 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de terça-feira o parecer n.º 55. 

Eram 3 e meia horas. 

teBo - 


dhmara dos snrs. deputados 
* Sessão de 18 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A" uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 snrs, deputados. 

Acta approvada. | 

O snr. Quaresma renovou os seus pedidos à com- 
missão de agricultura para que apresente o seu pa- 
recer sobre a proposta ácerca de cereaes e sobre o 
projecto dos arrozaes. ro 

O snr. visconde dos Olivaes como presidente da 
commissão de agricultura disse que ella tem-se reu- 
nido por tres vezes. Na primeira não compareceu o 
gnr. ministro dasobras publicas,na segunda e tercei- 
ra não pôde funccionar, e agora sabe que o snr. se 
cretario da commissão o snr. Lampreia retirou-se pa- 
ra a Madeira. No emtanto entender-se-ha com o sr. 
ministro das obras publicas para haver uma reunião 
o mais breve possivel. 

ORDEM DO DIA 
(1.* parte) 
Discussão do projecto n.º 96 

Artigo 1.º E” restabelecido o lugar de ministro 
e secretario de Estado dos negocios estrangeiros, 
como existia antes da promulgação do decreto de 31 
de dezembro de 1852. 

O snr. Coelho do Amaral disse qne tinha assi- 
gnado este projecto vencido, 

Sente que a primeira proposta que o ministerio 
reorganisado apresentou à camara seja para au- 
gmento de despeza, 

Entende que a primeira obrigação do governo é 


ser economico; e sem o governo mostrar ao paiz que | 


fez todas as economias que se devem fazer, não deve 
pedir ao paiz que pague mais, e como deve pagar, 
mas não deve pagar em quanto essas economias se 
não effectuarem. 

O snr. Sampaio tambem queria economias, mas 
aquallas com que o serviço não sofira, 

Ninguem póde duvidar que no estado actual da 
Europa, o cavalheiro que estiver á testa dos nego- 
cios estrangeiros não póde ser distrahido por nego- 
cios alheios ao seu ministerio, e esta razão parece 
forte para que o projecto seja approvado 

sur. Fradesso mandou para a meza a seguinte 
proposta, que ficou em discussão. | 

«Proponho o adiamento do projecto n.º 96, até 
que o governo possa representar o resultado do seu 
estado e as propostas relativas à organisação geral 
do serviço publico convenientemente distribuido pe- 
los diversos ministerios cuja existencia fôr indispensa- 
vel, 

O snr. Ayres de Gouveia sustentou o projecto 
porque entende indispensavel no estado critico em 
que se acha a Europa, haja um ministro exclusiva- 
mente encarregado d'este ministerio, 

O snr. José de Moraes declarou que approvava 
este projecto porque o considera conveniente. 

Ainda fizeram algumas observações os snrg, 
Costa Lemos, Sá Nogueira, Teixeira de Vasconcel- 
los, Sant'Anna, Paula Medeiros, ministro dos estran- 
geiros, Pinto Coelho, Carlos Bento, e a requerimento 
do snr. Gomes Palma, julgou-se a materia descutida, 

O projecto foi approvado, sendo rejeitado o adia- 
mento do snr. Fradesso, 

2.º parte da ordem do dia 
Capitulo 1,º do orçamento das obras publicas. 


spostas para os 116 concorrentes que 


tejo enviado à camara dos deputa- 
Jela camara dos pares o projecto au- 
tiwrisindo: a camara municipal de Braga a 


amara alta fizeram-se insignificantes 
o TAÇÕE go projecto que foi approvado na 
: “mara exctiva. Às alterações consistiam em 
“*º estabelder o modo do pagamento das an- 
y nt caso do emprestimo ser contra- sala numero legal de dignos pares para à cama - 


O sur. José de Moraes chamou & attenção do sr. 
ministro das obras publicas para acabar com os se- 
rões, e tambem para que as vacaturas que se derem 
n'este ministerio sejam prehenchidas por emprega- 
dos adidos. 

Tambem chamou a attenção de s. exe” sobre a 
necessidade de se exigirem garantias ás compa- 
nhias estrangeiras, que se acham estabelecidas entre 
nós, 

O snr. ministro das obras publicas disse que se 
continuar á testa do ministerio das obras publicas, 
não preencherá os lugares que se acham vagos n'este 
ministerio. 

Disse que na altima sessão o snr. Fradesso apre- 


de Carvalho Ribeiro. | 

1.º Tenente, o 2.º tenente Alvaro Antonio 
Marciano da Silva. 

Foi nomeado vogal effectivo do Supremo 
Conselho de Justiça Militar, o vogal supplen- 
te, o snr. conselheiro José Allemão de Men- 
donça Cisneiros e Faria. 

Por noticias de Timor sabe-se que alli es- 
tava em 26 de fevereiro a corveta «Goa», pre- 

arando-se para sahir para Portugal devendo 


evantar ferro de Timor em 15 de março e fa- 
zer escala por Moçambique. É sentou uma proposta a meza, que lhe parece não 
Tive hontem o prazer de ouvir os talen-| póde ser votada pela camara; porque o resultado se- 
tosos meninos portuenses Moreira de Sá. Oslria não haver orçamento do ministerio das obras pu- 
; : blicas 
leitores conhecem bem aquellas duas interes-| * O rocia-lhe que o inconveniente era votar-se 
santes crianças e como eu, hão-de ter applau-| este orçamento da maneira que se acha consignado, 
dido e festejado tão promettedores artistas. mbira se ca pe verba, . 
Pa ” : ater snr. kradesso insistiu em que não era possi- 
Bernardo da de Sá, se EE A no| “el votar-se este orçamento como está confecciona- 
bons m os hã-ao ser uma nombiIga e do, porque este não exprime a verdade, e concluiu 
mundo artistico e o menino Felix que revella| mandando para a mesa as seguintes propostas: 
uma decidida vocação para a arte ha-de ri- Capitulo 1.º; tão guri 
- : 1.º Se o governo mantem a designação de cinco 
parse aum na Ee de Sá foi com seus fi- officines engenheiros militares para 0 scrviço da di 
lhos ao palacio das Necessidades onde foi re- 
cebido muito lisongeiramente por El-Rei o 


recção geral dasobras publicas (secção 2.2) em con- 
tradicção com o disposto pelo decreto de 3 de outu- 
Senhor D. Fernando, S. M, fez-lhe muitos 
comprimentos amaveis e disse que designa- 


bro de 1864. . 
2.º Qual é a resolução do governo a respeito do 
conselho de obras publicas e minas, cujo estado actual 
: é contradietorio com o que foi descripto nos artigos 
cia um dia para ouvir os dous pequenos por-| 30 e 4.º do capitulo 1.º do orçamento, 
tuenses, não podendo ter hoje esse prazer por Admittidas. ca 
haver obras na sala da musica, e alliestarem| . Depois de algumas observações dos snrs. An- 
. balhand tonio de Serpa e Carlos Bento, julgon-se a materia 
alguns operarios Mapa Roo. o «+ [discutida e foi approvada o cap. 1.º 
Parece que os meninos Moreiras de Sá 
serão ouvidos em um concerto publico. De- 
sejamos-lhes um grande triumpho. O snr. Cos- 
soul, que os examinou, ficou encantado com 
elles, fez-lhes os maiores elogios, e como pro- 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

va de distincção prometteu-lhes tomar parte 

no concerto que elles dessem. M. 


Eram 4 horas. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de 
Belgica de 13. 
MUNICH 14— O governo bávaro recom- 
mendou aos periodicos d'esta capital que se 
“abstivessem de publicar noticias ácerca do mo- 
q vimento das tropas, como cousa contraria á se- 


gurança do Estado. 


CORTES Pariz de 15, da 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 18 de maio | 
(PRESIDENCIA DO ENR. DUQUE DE LOULÉ) 
A's duas e 1;2 da tarde verificando-se haver n 


- FLORENÇA 14-00 senado approvou por 
(0 votos contra 6 o projecto de lei que dá ao 


D Maria José Teixeira Cortez, viuva, da 
* cidade de Lamego, faz publico pelo pre- 


governo italiano a faculdade de prover por |sente annuncio que tem contractado com o 


meio de decretos à segurança publica. 


nlia Garibaldi acceitou o commando dos bata- 
commissão para o banco dos ministros o snr. Casal lhões de voluntarios. A armada italiana per- 


corre as costas da Dalmacia. 

-. ROMA 14 — Corre voz de se haver demit- 
tido o ministro das armas Kausler, e de ser 
substituido pelo snr. de Merode. 

BERLIM 14-—A eleição das novas cama- 
Far prussianas será feita por suffragio umver- 
sal. 

BARCELONA 14-—As sociedades Credi- 
to Movel Barcelonense e Companhia Catalan 
de Credito suspenderam os seus pagamentos, 
e falla-se dealgumas fabricas que suspende- 
ram ou vão suspender os seus trabalhos. Ha 
grande panico. Julga-se que irão commis- 
sionados a Madrid conferenciar com o gover- 
no, juntamente com os deputados, sobre a si- 
tuação do principado. 


o DD —— ea 
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TELEGRAPHIA 


, 


Ao Commercio do Porto 
- (Dê seu correspondente) 
Madrid 17 às 10h. e 15 m. da manhã 


bacharel José Teixeira Borges Soeiro, natural 
do Fornello, concelho de Rezende, a compra 
de um casal sitoem Maçãs, limite de Britian- 
de, que foi de seu tio José Teixeira Borges, 
natural de Sergude, concelho do Pezo da Re- 
goa; por isso toda e qualquer pessoa que se jul- 
gar com direito ao referido casal, ou seu pre- 
ço o deverá deduzir dentro de 30 dias, pena de 
se julgar livre e desebaraçado para os fins de 
se fechar o referido contracto. (2139) 


UGA-SE ao snr. João de Ollveira Sonza 

“Guimarães o favor de apparecer na rua do 
Almada n.º 64, para tomar conta de uma en- 
commenda, que lhe é dirigida do Brazil. 


LECCIONISTA 


U individuo habilitado offerece-se para ir 
às casas particulares dar lições de instru- 
cção primaria, grammatica latina e franceza e 
do curso completo de portuguez. - 

Quem precisar dirija carta fechada a À, T. 
na travessa da rua do Rosario n.º 30. 


eum 
LEQUES 


FRANCFORT 17 — Os Estados alle-|NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 94 


Bamberg farão no sabbado proximo 
mais uma e ultima tentativa para um 


acordo entre a Prussia ea Austria. 
Espera-se uma decisão importante. 


Idem 18 ás 8 h.e50m. da tarde 


PARIZ 17— Hontem um caixeiro 
de uma sub-agencia de caminhos de 
ferro foi preso por um deficit de 3 1/2 
milhões. No Banco o numerario dimi- 
nuiu 3 */; milhões; os bilhetes aug- 
mentaram 8 !/, e os valores de cartei- 
ra 852/30 


LONDRES 18—-Consolidados ingle- 
zes 85 '/s-—3p. c. portuguezes 42. 

PARIZ 18 -3 p. c. francezes64, 30 
—&4 4/3 p.0.94,'75 

MADRID 18— Consolidados hespa- 
nhoes 32,80—Differidos 830. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Assignalura baratissima 


paths. começo à distribuição do 3.º n.º da 5.º gé- 
? rie do jornal de musica a «Lyra». Este numero 
contém para piano um galope de Paolo Giorxza, inti- 
tulado «Il Postiglione di Sesto-Calende». 
Conjunctamente com este numero é distribuido 
atis aos snrs. assignantes, como lhes foi prometti- 
o no começo da publicação d'esta série, um volume 
contendo:—La priêre d'une vierge—Maria's Bild — 
Une petite fleur— Ecoutez-moi -— Gondellied — La 
Chatelaine — Souvenir du Petit Enfant — Bluette: 
Nocturne—Nocturne de Dohler— Raphael: Nocturne 
—Reverie de Rosellen — Sylvia: Nocturne de Ra- 
vina. 
Cada uma série d'este jornal que comprebende 
10 numeros custa para o Porto, paga adiantada — 
13200. 
Para as provincias, franca de porte—1 3600. 
Recebem-se assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de pianos, musica e instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.“ 14, (2128) 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Domingo 20 de maio 
Orgão das 5 ás 6 horas da tarde. 
A musica principia és 6 horas da tarde. 
O primeiro toque de sahida será ás 9 e tres quar- 
tos e o segundo ás 10 horas da noute. 
Os programmas serão publicados âmanhã, 


META LET IPETEVES SPL SDS E PEDE ITA 
ea a pm mo CR me 


ANNUNCIOS 


=... — —————e—— 


EXPEDIENTE 


PREVENINOS os snrs, assignantes das 


províncias ou quaesquer outros indivi- 


duos que nos tenham de remetter alguma 
quantia, que não o façam em estampilhas, para 
evitar os continuos descaminhos que se tem 
dado com as cartas que nos tem enviado. 
Estamos certos que se tal inconveniente 
podesse ser evitado pelo digno administrador 


José Joaquim Coclho 
Já recebeu um lindo sortido de leques muito 
lindos e baratos, e botinhas para senhora é 
creança, fazendas de lis transparentes para 
vestidos. 


O preço de tudo anima o comprador. 


(2140) 
ENTULHOS. 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
“ Nova de Gaya (1161) 


ABRIDOR 


5. €. de Lemos, largo dos Loyos, 
— 85-41.º andar 
EM no seu atelier de gravura prensas para tym- 

brar em secco, de todos os tamanhos e feitios e 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 
lhores ferramentas e os mais modernos typos para os 
seus trabalhos, onde continua a gravar e abrir em 
aço e “metal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, ete. 

Tem à venda sinetes differentes, abecedarios e 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo. 

Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o, . (1966) 


* Xarope peitoral Gage 


Premiado na exposição internacional 
do Porto, 1865 

enceLeie a STE xarope, unico ana- 
ESPECIFICO: | > lisado chimicamente, e 
DOLAR RIAA que pela sua composição, 
julgaram os peritos poder- 
re fazer uso d'elle sem receio algum; assim como pe- 
los ensaios medicos nos hospitaes e clinica civil, co- 
mo comprovam os attestados que acompanham cada 
frasco, demostra sua eficacia nas doenças do peito, 
como bronchites, tanto agudas como chronicas, co- 
queluches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthma- 
tica. 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º 36 — Coimbra, 
pharmacia do snr. Luiz igues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6—Vizeu, pharmacia do snr, An- 
tonio Paes de Figueiredo, à praça — Lamego, phar- 
macia do snr. José Antonio de Araujo, rua do Se- 
nhor do Bom Despacho n.º 26 — Regoa, pharmacia 
do snr. Antonio Manoel de Carvalho, rua da Ban- 
deira. . 

Deposito geral na pharmacia Caetano José Pin- 
torua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros, Lisboa. 1513) 


ER Icae SI Id O ni AA ADD <P SAR SR Tr 

ç - So KZ. o a pero S - Aa q ço 
U. PERSONNE 
” [<] “9 Cy he no a * tel . « o: q 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 


Segundo o relatorio Academico, este Glco he um me- 
e appresenta muitas van- 


dicamento de grande valor 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompla e mais certa nas Molestias 


escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D' Andrade, “e 


“Ly à dá 


-. 
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- 
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nes do ce pa MS — 058) 
Pastilhas digestivas de lactato de 
sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do doutor Petrequin 


do correio d'esta cidade, as providencias não |gam:g,4) SEE. BU TRIN DU BUISSON 


se fariam esperar. 
FuTA NFS MOD E SE 


Esaf UTI : f 
Fallecimento e convite 
ENDO fallecido o ill.=º snr. capitão de ve- 


Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 


Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- 
mente pelo illustre professor Magendie, fo- 


teranos José Peixoto Guimarães, sua es-| ram ultimamente introduzidos no uso medico 
posa D. Thereza de Jesus Guimarães Salgado, pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 
cunhada D. Barbora Maria do Carmo, sobri- |dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
nha D. Maria Thereza da Conceição Peixoto Já que occuparão q primeiro lugar entre os me- 
Brandão, sobrinho João Filippe de Magalhães dicamontos que convém empregar contra 
Brandão, rogam aos seus amigos e do fallecido todas as molestias funccionaes do apparelho 


0 especial favor da sua assistencia aos ofícios 
religiosos que terão lugar na igreja da Santis- 
sima Trindade, ás Ave-Marias no dia de hojo. 
Este favor os constituirá em muito maior 
ubrigação. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(2143) 
RETA de Cassia Gomes de Oliveiras Costa, 
Anna Augusta Gomes de Oliveira, Maria 
Candida Gomes de Oliveira, José Julio de 
Mattos da Costa e Silva e José Domingues de 
Oliveira, pedem a assistencia de seus amigos 
ao responso de sepultura que se hão-de cele- 
brar por alma de sua mãi e sogra a snr.* Maria 
Gomes de Oliveira, hoje ás Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo. (2142) 


ER SEER A SS 
FALLENCIA DE BENTO COELHO DA 
SILVA, DE PENAFIEL 

ENDO o sur. juiz commissario designado o 
dia 23 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
uhã, para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais deligencias legaes, formação 
do contracto de união e deliberar-se o que fôr 
conveniente em relação á prompta liquidação, 
a curadoria convida todos os snrs. credores a 
comparecerem no dia e hora designado no Tri- 

bunal do Commercio 

O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
(9144) 


Grande deposito de armas de toda 
a qualidade da Tabrica de Luiz 
Colard. 


UA da Fabrica do Tabaco n.º 21. —-Es- 


criptorio de Lima & Courrege. (1783) n.º 119, 


' 
' 


digestivo. 

Veja-se o folheto publicado sobre este as—- 
sumpto pelo snr. dr. Petrequin. 

Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36, 

(1101) 


O GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas numerosas freguezas 
que acaba de receber de Pariz, um grande 
sortimento de leques de 120 réis para oima; 
limdos chapéus, modellos de tulle e crepe. Con- 
tinua a ter o seu costumado sortimento de cha 
péus de seda e palha, para senhora, meninos e 
meninas de 35000 a 45000 réis, tudo de alta 
novidade. (2021) 


CALDAS 


Eua das Flores un.“ 45 a 51 


a 


MA morada de casas de dous andares com 


um bora quintal, ramada e agua de poço, |queno n.º 34 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26./7 


Quem a pretender a poderá ver todos os dia, 
a-chave está na mesma rua n.º 12. 
E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 


(1884) 


| 


ESTRELLA 


32—PRAÇA DE D. PEDRO-—33. 
*ESTE estabelecimento acha-se um 
de deposito de camisas de madapolam, 
e bretanha de linho e algodão de differentes 
preços a saber de 15500, 15600, 15800, 
25000, 28400 e 35000 réis. Quem comprar 
de 6 camisas para cima tem desconto de 5 p: 
c. Grande sortido de cabeções e punhos, man- 
gas e gollas, de alta novidade. Recebeu de Lis- 
boa grande sortido de chapéus de seda, palha 
de arroz, palha de Italia e clina, de difleren— 
tes preços e qualidades, casacos de | 
glacé, panno, casemira e muitos mais arti- 
gos de gosto e novidade, para senhoras. 
(1866) 


AO BARATEIRO 


SEH COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
idos de receber grande sortimento do 
guardasolinhos de cores para senhora que 
vende de 15900 réis para cima, ditos brancos 


para homem proprios da estação a 25000 réis, * 


tfivellas douradas de 240 réis 


ara cima, um 
variado sortimento de fitas do « 


| seda ci 
tos, cortes de calça de casemira a 15500 ráis , 


e muitos mais preços, grande sortimento de 
gravatas de seda modernos muito baratas, 


muitas mais fazendas por preços muito ba- 
ratos. Saias da estação de 15600 réis para 


cima. (2100) 
Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
* OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
CABAM de receber um lindo sortimento 
* de fazendas de lã proprias da estação, e 
cassas modernas, um grande sortimento de 
córtes de casemira para calça que vendem o 
córte de 15500 réis para cima, casemiras cla- 
rasa 15300 réis o metro, toalhas e guardana- 
pos, colxas, bretanhas de linho, en-toucast, 
que tudo vendem barato como o publico está 


ao facto, Albuns para 50 retratos a 600 réis, - 


bonets de glacé para criança a 600 réis, leques 


de madeira a 700 réis e mais preços. Em gla= 


cés pretos não temos competidor. |. 
Continuam a ter alpacas a 240 réis o me- 
tro, flores e plumas muito baratas. | 
(2102) 


AVISO AO PUBLICO: 


O deposito de perfumarias 
is E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS | 
Calçada das Viríudes n.º 4 
Na descida do passaio das Virtudes para a 
Cordoaria Velha 
(1950) - 


“MOVEIS GARANTIDOS. 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


Cenas VÊ o mm 
Rua da Picaria n.º 27 
PORTO 
ALENTIM Ferreira Nur,es tem grande 
“sortido de moveis de ferro de variados 
teitios, tem camas, caznas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col= 


xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 


velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 508000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça câmas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


Fabrica a vapor de tubos de chum- 


bo e de composição 
LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA+ 


Medalha de 1.º classe na exposição internas 
cional do Porto de 1865 


RAMAL Rodrigues dos Santos, José 
Pereira da Rocha e João Francisco Morei- 
ra, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, 
que nos depositos da mesma sitos na rua das 
Congostas n.º 130 e 147, se encontrarão tum 
bos de chumbo de todos os diametros para ca- 
nalisação de aguas bem como de comyosição 
para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, 
os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a 
medalha de primeira classe na exposição inter- 
nacional do Porto, (2067) 


Com a fundição do Ouro, com -van- 


lagem, não se póde competir 
GEIA na qualidade de obras que fôr, ou só 

fundidas, ou só forjadas, ou apuradas pela 
serralheria mecanica, constantes do seu ca- 
thaloga, 

Às suas obras são garantidas em todas as 
suas condições, e pela abundancia de machi- 
nas que tem, e boa disposição dos trabalhos, 
aprompta qualquer obra com muita brevi- 


dade. 


No seu deposito, rua do Laranjal n.º*42 a 


46, vende e recebe encommendas, pelos mes- 
mos preços da fabrica, e as PANELLAS DE PÉS, 
fundidas, de modelo nacional ou hespanhol, 
vendem-se agora A DO RÉIS POR KILO, à di- 
nheiro á vista, em porções de 100 kilos para 
cima; e quando haja Quem por menos venda, 
abater-se-ha ainda ao menor preço, cinco por 
cento, pela preferencia. 
Porto, 12 de maio de 1866. 
L. F. de Souza Cruz & Irmão. 


(2042). 
VENDA SE um armazem sito em Villa No- - 
vade Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 


91, que tem capacidade para 400 pipas, sem - 


pensão alguma. | 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
(1650) 


Venda de casa 
das a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores, Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 2 da tarde. (1965) 


a 


- 


no 


. 


- objectos que serão vendidos por todo o preço. 


, nicipal... o 


as 


ENDO fallecido o snr. Francisco José Bor- 
ges, Anna Victorina Dias Borges, Vi- 
cente José Borges, Antonio Joaquim Borges, 
Thomaz Joaquim Dias, Antonio José Mendes 
Sampaio, João José Lopes Ferreira e Manoel 
José da Costa, pedem ás pessoas da sua ami- 
sadeo obsequio de assistirem ao responso de 
sepultura que ha-de ter lugar hoje 19, ás 
Ave-Marias na igreja da Santissima Trindade. 
"Porto, 18 de maio de 1866. (2120) 


CONVITE 


YHEGOU a esta cidade o cadaver do snr. 
Domingos José Francisco Junior, fallecido 
no Rio de Janeiro, emnovembro de 1865. 
Sua esposa e filhos D. Margarida Alves, 
José Domingos Ferreira Cardozo e Joaquim 
Domingos Ferreira Cardozo, rogam aos ami- 
gos do finado e aos seus, o distincto obsequio 
de assistirem aos ofíícios religiosos de sepultu- 
ra,que por sua alma hão-de ter lugar segunda- 
feira 21 do corrente, (4s Ave-Marias,) na ca- 
ella do Prado do Repouso, e pedem desculpa 
do comprimentos. (2135) 
no e Ee E So PNL ER RT ESET RT Drs 
LEXANDRE José Pereira dos Santos e 
Manoel Maria Pereira dos Santos, irmã: 
efilho da fallecida Joanna Pereira dos Santos, 
da villa do Pezo da Regoa, tendo agradecido 
pessoalmente a todos os ill.mºº gnrs. que os 
comprimentaram por occasião da morte da di. 
fa sua irmã e mãe, reiteram por ,esta fórma 
os seus agradecimentos; do mesmo modo o fa- 
zem a respeito d'aquelles senhores e amigos 
para quem por descuido involuntario o não 
fizessem pessoalmente. | 
Regoa, 15 de maio de 1866. (2107) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
PELO vice-consulado do imperio do Brazi 
“n'estacidade, se faz publico que na proxi 
ma segunda-feira 21 do corrente, pelas 10 ho: 
ras da manhã, se ha-de proceder à arremata- 
ção do espolio do fallecido subdito brazileiro 
Manoel Soares de Souza Barbosa,na casa onde 
este residiu, na rua de Santa Catharina n. 
366, consistente em mobilia, roupa e mais ob- 


Jectos domesticos. º 
Porto, 16 de maio de 1366. (2130) 


dia 22 do corrente, ás 11 horas, no Ter- 

reiro da Alfandega se venderá em leilão 
para liquidar. 

Um bolinete de balanço. 

Dous mastros de Riga. 

Uma porção de curvas de ferro e escovens, 
abatucaduras, gorupés, e outras muitas miu- 
dezas proprias para navio, (2134) 


Grande leilão de moveis e predios 


" ATTENÇÃO 


UIZ Rodrigues Pouzada aanuncia ao pu- 


em Mathosinhos terá um Restaurante na rua 
Velha,aonde se encontrará 4 venda seguinte: 
Cerveja e vinhos engarrafados. 
Fiambre, vitella e pasteis de carne. 
Queijo e doce, etc, etc. (2138) 


A rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
à mesma casa. 
(1736) 


ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
407, um carrinho de duas rodas (canastra, 
com arreios quasi novos. (2131) 


En (Teo SEE sala A e 
NTONIO da Fonseca Monteiro, d'esta cida- 
de, arrematou em hasta publica uma mora- 
da de casas de tres andares com aguas-furta- 
las e todas as suas pertenças, de natureza al- 
lodial, sita na rua e freguezia de S. Pedro de 
Miragaya com os n.º 37 e 38, que pertencem 
jo casal da inventariada D. Maria da Concei- 
cão e Mello, cujo inventario pende no cartorio 
Jo escrivão Justino Soeiro, em que forinven- 
:ariante o viuvo marido João Moreira Carnei- 
ro da freguezia do Bomfim,e para que a referi- 
da propriedade seja julgada livre e desembar- 
sada de todos os encargos para elle arrema- 
cante e seus successores correm editos de 30 
dias que principiaram no dia 14 do corrente 
meza chamar, citar e requerer todas as pessoas 
presentes e ausentes que se julguem credores 
da mesma propriedade, por hypotheca, foros, 
censo, pensões e impostos á fazenda nacional, 
ou onus e dividas de outra qualquer natureza, 
venham deduzir seu direito sobre o preço de 
arrematação depositado no Banco Alliança 
sob pena de lançamento de todos os direitos 
adquiridos e a adquirir, e serem despresadas, 
julgadas nullas e sem nenhum effeito todas as 
reclamações futuras. 
Porto, 17 de maio de 1860. 
O sollicitador, 
Antonio José Cardoso Bello 
(2112) 


Leilão de moveis 
RUA DE D. PEDRO N.º 104 


POR. INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA terça-feira 22 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de moveis 
com estofo, consollos, jardineira, mesas de 
jogo, cama à franceza, ditas de ferro, com- 
modas, secretaria, lavatorios, apparador, me- 
sa de jantar, e outros mais objectos que esta- 
rão patentes, os quaes serão vendidos por todo 
RUA DO BOMJARDIM N.º 547 foprega. Pede-se a prompta retirada ENA 

etos. 


POR INTERVENÇÃO DO-AGENTE J. V. BRANDÃO | 
UARTA-FEIRA 23 do corrente e seguin-| 
tes, pelas 10 horas da manhã, se fará lei- 

lão de móveis, “como são camas à franceza, 
ditas de ferro; commodas, sophás, um santua- 
rio, um prescpio, quadros a oleo, pratas, alfi- 
metes 'ebotões com brilhantes, relogio de ouro, 
louças, trem. de cosinha e muitos: diferentes 


——— —. — e. — O —.. — 


-Arrematação | 
NO dia 23 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das justiças em S. 
João Novo, perante o juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Salgado, seha-de 
proceder 4 arrematação pela raiz —com o aba- 
timento da 5.º parte sobre o seu valor—, ds 
uma quinta composta de casas e terras anne- 
xas, denominada dá > Bajanca —., no lugar 
da Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, 
pertencente ao menor Antonio, filho do falle- 
cido Antonio José da Costa Veiga por quem 
se procedeu a inventario e avaliada em réis 
2:7865000, porisso quem na mesma quizer 
lançar, queira comparecer no indicado dia e 
hora. 
4 O sollicitador, 
Bernardo Alves da Graça e 


Os predios constam dos n.ºº 541 a 559 e 
pagam de pensão 55400 réis. (2129) 
O conselho administrativo do regimento de 

infanteria 9, precisa comprar 400 metros 
de brim para calças dos soldados,e 400 metros 
de algodão para camisas dos mesmos; sendo o 
pagamento feito na razão de 10 por cento, isto 
é, a sua importanciaem dez mezes; devendo 
os sollicitantes mandar as suas amostras até 
ás 9 horas da manhã do dia 30 do corrente 
mez, em cujo dia, pelas 10 horas, deve ter lu- 
gar a arrematação. 

Quartel em Lamego, 16 de maio de 1866. 

Antonio Augusto Pintode Magalhães, 
Alferes de infanteria 9, secretario da commis- 
 BAOa tara! em (2126) 
OSE” Antonio Ferreira, com fabrica de ro- 

lhas, morador na praia de Villa Nova de 
Gaya n.º 100 e 101, declara que por haver 
outro de igual nome de hoje em diante se assi- 
gnará José Antonio Perreira Veiga. 
“Villa Nova de Gaya, 18 de maio de 1866. 
A O) José Antonio Ferreira Veiga. 


a DE do | (2127) 
Rad - + SK Ai Em: ; ; Re Tres 
Novo agente de leilões 
JMANOELE. ardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, “escri ptorio, encarrega-se 
da venda em leilão:de'predios, moveis, fazen— 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 
Porto, 19 de maio de 1868. (2136) 


| ss idea desde a rua de 5. Francisco € 


Costa. 
(2111) 


ãO dia 4 do proximo mez de junho, pelas 9 
N horas da manhã, na praça a leilões e ar- 
rematações, que se fazem n'esta cidade do Por- 
to, na casa dos tribunaes das audiencias, sita 
no extincto convento de 5. João Novo, se ha- 
de proceder 4 arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—Na comarca do Porto, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, e rua 
das Costeiras— Uma propriedade que se com— 
põe de casas de habitação, sobradadas de um 
andar, lója, Balis, capela !ititerna, cosinha, e 
pelas traseiras um quintaLaonde está uma mi- 
na com agua, 'a qual confronta do nascente 
coma viella do Passadiço, e armazens da viu- 
va de Antonio Bernardo Ferreira, poente com 
a propriedade da praça, e a dos herdeiros de 
Antonio José da Silva Reis, e norte e sul com 
caminhos publicos: avaliada livre de reparos, 
pensão de 288800 réis, e dominio de 4—um, 
em 9398200 réis—Um armazem que póde ar- 
rumar:655pipas;com pateo, tanoaria e tanque 
com agua de bica, com as mesnias confronta- 


— Casa da feitoria, até Campanhã, tres pe. 
Eça chaves de patente: quem as tiver acha- 
0,eas queira entregar, ao seu dono, na rua 


“ 


dum, em 3:1:39334 réis—Outro armazem 
que póde arrumar 1:100 pipas com pateo e 
aguade bica perenne, e proximo á sua tanoa- 
| iria, com as-mésmas confrontações: avaliado li- 

—— ea (2137) vre de reparos, e dominio de 4-—um, em xéis 
E... (jARLOS José de|5:0205000, isto pórexecução-que pelo juizo de 

E * Souza «é Manoel [direito da 2.º varasecartoriodo escrivão Sal- 
Pinto fazem sciente| gadopromovem o provedor c mesarios da San- 


ões O À 


reg: 
de 8. Francisco n E” 5, receberá alviçaras. 


+ 


ac 1 er 3 g nIgos 7 regnezes-que continuam U Casa da Misericordia desta cidade contra 
“com assuas parando iconeias diarias en-| D. Maria Joaquina Fernandes Reis, efilho 
treo e Penafiel, tran ferindo a hora da| Daniel Fernandes Reis, escrivão do juizo da 


sua partida do Porto a Penafiel ás 3 horas da 
manhã e de Penafiel ao Porto ás 4 da manha. 
Os mesmos tem carros para fretar a toda a ho- 
ra que os seus amigos e freguezes queiram, 
dos quaes os pç gr esperam que conti- 
nuem aprocural-os. - - , uim Pereira Cardoso, na relojoaria a 
“Os bilhetes vendem-seno Porto em casa do dás Floresn.* 13a 15 “fot dissolvida E dá 
snr; José Fernandes, tamanqueiro, na rua de | mum accordo, no dia 30 de abril proximo pas— 
Santo Ildefonso n.º 13;e em Penafiel, em casa sudo, ficando a dita relojoaria portentendo ao 
do snr. Francisco Moreira Leão, na Praça Mu- | dito J oaquim Pereira Cardoso. 
| ve (2125) O anmunciante tendo"solvido todo o passi- 
ALUSA- SE desde O proxim 08 Mione guel en | VO da dita sociedade, julga nada dever da 
diante a casa n.º 123 17 4 sitana praça mesma; mas se alguem se julgar credor queira 


de D. Pedro d'esta cidade. «* |reclamar no praso de 15 dias. 
ano ORr a citade, Tem boa, loja; e Porto, 16 de maio de 1866. 


agua de bica. Quem a pretender falle com o 5 io ae ad 
snr. Joa Rasa o Costa, no largo das Antonio José Pereira pm 


Virtudes n.º 53. (2132) 
SATSE coBdioh SE cê ITA casa da intendencia da marinha d'esta 
q *. AZ liquido E N cidade, vai proceder-se a varias obras de 
DE +. qualidade vende-se barato, no arma- estuque e carpinteria. Convidam-se os mes- 
-zem de drogas e tintas de M. A. Figueira | tres de obras que queiram encarregar-se d'es- 
& Sobrinho, largo de S. Domingos n.º 54. ta empreitada a comparecerem no sobre dito 
U (2123) [predio até ao dia 19 do corrente, para lhe se- 
rem presentesas condições e fazer os ajustes 


apel de . : 
Neves Sia des, E com o que mais garantias offerecer. 


praça Lima. (2006) 


+ Dissolução de sociedade 
NTONIO José Pereira Coelho, annuncia 
* que a sociedade que tinha com o snr. Joa- 


E CFEA <A, 


Nº estabelecimento de 

Lopes das Neve 
gos n.º: 8 e 59, vende-se o seguinte; 
Vinho velho engarrafado, por al- 


(2116) 


| UEM quizer comprar telha, madeira, pe- 
mude ee RRS <G 0) » o “é 158000 dra e mais pertenças de uma morada de 2 

Dito POr CAL e nbepanasers 8900 andares n.º 139, que brevemente se vai demo- 
N. B. E CRE os são incluindo a garra-|lir na rua das Taipas, falle na mesma casa ou 

fa, pois queo ven edor não recebe outras em |na obra que se está fazendo dentro do mesmo 

troca por que muitas vezes destroe a qualidade | terreno, que encontrará com quem trate. 

do vinho. — (626) — (2081) 


blico que durante os 3 dias de festividade, 


ções: avaliado livre de reparos, e-dominio de/ 


| E DETAL, 


ELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto. se 

faz publico que na conformidade do disposto no 

artigo 54 e seguintes do regulamento geral de 9 de 

setembro de 1363, são admittidos desde Já até ao dia 

31 do corrente os requerimentos dos alumnos estra- 

nhos que pertenderem fazer algum exame de instruc-| 
ção secundaria n'este lyceu, nos termos seguintes ; 

1.º Os requerimentos serão escriptos pelo alum- 
no em papel de sello de 40 réis a meia folha. e au- 
thorisados por seu pai ou tutor, se o alumno for me- 
nor, e conterão o nome, freguezia e concelho da na- 
turalidade, filiação paterna e a indicação dos exames 
a que se propozerem. 

2.º Estes requerimentos serão acompanhados de 
certidão de terem mais de 10 annos de idade, ou em 
vez d'estas, de approvação em instrucção primaria 
de approvação em qualquer materia de instrucção 
secundaria, e se o exame exigir outros preparatorios 
deve o requerimento ser acompanhado das certidões 
d'estes na fórma do disposto no artigo 37 do regula- 
mento, cuja cópia se acha afixada no edificio do 
lyceu. 

S.º Às materias, cujos exames se 
rer, são as seguintes:—1.º anno de 
3.º anno de portuguez, francez, lati 
dade, 1.º anno de grego, 2.º dito, a 
metria plana, mathematica elemen 
graphia, oratoria, philosophia, introducção á histo- 
ria natural, allemão, 1.º,2.º e 3.º annos de desenho. 

4.º Despachados os requerimentos e satisfeito 
o que lhesfaltar dentro do praso acima mareado, os 
alumnos comprarão na repartição dos direitos even- 
tuaes tantas senhas quantas sejam necessarias para 
a matricula dos exames a que se propozerem.regulan- 
do-se pela tabella respectiva aflixada na bei re- 
partição e no edificio do lyceu, e serão chamados pa- 
ra a assignatura dos termos de matricula nos dias 
8, 9, 10 e 12 do junho à hora que será determinada 
em aviso afixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
gnatura cada alumno apresentará as senhas res- 
pectivas. Todos os termos de matricula de exames, 
ainda que preparatorios sejam uns dos outros. deve- 
rão ficar assignados pelos alumnos nos dias supra 
mencionados sob pena de exclusão do exame 

Secretaria do Liceu Nacional do Porto. 15 de 
maio de 1866. —Domingos de Almeida Ribeiro pro- 
fessor decano, servindo de reitor. —Est4 conforme. 
A. Ribeiro da Costa, secretario. 


podem reque- 
portuguez, 2.º e 
m, inglez, latini- 
rithmetica e geo- 
tar, historia e geo- 


Pela secretaria do mesmo lyeeu se faz publico, 
que em consequencia da afiluencia do serviço na 
proxima epocha de exames, se não poderão passar 
certidões de exame feitos em annos anteriores ao de 
1865, passado o dia 31 do corrente, salvo havendo 
tempo. —A: Ribeiro da Costa, secretario. 


(2118) 
Contra-declaração 


OSE' Francisco dos Santos, tendo visto no 
n.º 108 do «Commercio do Porto» de 15 
do corrente, e repetida no «Diario Mercantil». 
uma declaração ou prevenção ao publico em 
nome de seus filhos Joaquim Francisco dos 
Santos e irmãos, tem a contra-declarar que 
por morte de sua mulher fez-se inventario no 
cartorio do escrivão Seguierno qual se fizeram 
as legitimas aos declarantes, e os bens de raiz 
foram todos encabeçados no annunciante com 
obrigação de pagar aquellas legitimas, e as di- 
vidas do casal, 

“ Para pagar tudo isto é que elle tem de ven- 
der alguns bens; e a tal declaração de seus fi- 
lhos não passa de um indecente acto de in— 
gratidão para o prejudicar, afastando os con— 
corrêntes ás compras, por que não ha lesão al- 


| guma nas partilhas, e mesmo que a houvesse, 


ficam-lhe ainda bens de raiz de sobra para re- 

ravaressa lesão. E de mais tem augmentado 
o seucasal com compras de outros bens. 

Porto, 16 de maio de 1566. | 

“ ulosé Francisco dos - Santos. 

j (2094) 


14500 RÉIS 


A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE -CEDOFEITA N.º 58 


INPESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 
(1401) 


Photographia de Sala & Irmão 

95--RUA DO BOMJARBDIM—95 
CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographieos : 
tiram-se retratos e reproducções emtodo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. hnáihs 


No mesmo estabelecimento precisa-se de. 


uma pessoa que esteja habilitada para execu- 
tar todos os trabalhos photographicos. = 
; 42096) 


CIRURGIÃO-DENTISTA | 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 
CHA-SE no-seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (20 


“ 


Commercio francez e ingtez | 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horase 
RUA FORMOSA, 419 - f 


| (372) 
ess: EE TS EEE Free 
- Curso nocturno. 


de eseripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua.de Santo Ildefonso 

FNSTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, oferece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 9 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem: 
um perfeito conhecimento de eseripturação, 


2— eo 


mercantil por partidas simples, mistas e dos) | 


bradas, ficando. habilitados a tomar, contada 
escripturação de qualquer casa commercial qe 
primeira ordem. |. O «USD 


- BRUNIDEIRA 


Nº iarga do Corpoda-Guarda n.º 26, brunc- 
€ seroupa a polimento e sem «elle por pre- 
ços resumidos. Tambem se offerece para tra 
balhar em qualquer casa diariamente e se pres- 
ta a pentear qualquer senhora. (2001) 


QUEM pretender dar a juro, que secon- 

vencionar, a quantia-de tresentos mil réis 
sobre hypotheca solida, livre e desembargada, 
e dentro dos limites d'esta comarca, falle em 
Bellomonte n.º 19. (2087) 


A BRENDA-SE dous andares da, casa n.º 
199 da rua de Santo Antonio por vinte 
dous mile quinhentos até ao S. Miguel. 


(2104), 


“Flor de enxofre de 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


VEN DE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 


te dacadêa, preço commodo. (1923) 


' 
4 
4 


|cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 


o 
E 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Romance por M. Pinheiro Chagas | 


EISTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 

volume, contendo cerca de 250 paginas. | 

Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 

dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 

ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
jado escriptor lisbonense. 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jórnal que desejarem comprar este romance) passagens sem comida oseguinte: - 


queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 
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= dades 
PREPARALO POR BENEREX DUBILISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitacs de Paris € 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacêlhau—,o iodo não se achava tãe bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

À presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutores para a saude, e es 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, € ao mesmo tempo inofensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Todado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 
medicos de Paris, ct constitue um depúrativo sem igual. 

Deposito geral em Lishon. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto (197) 


ARMAZEM DE MUSICA 


C. A. VILLA NOVA. 
Rua Formosa n.º 247 a 287 — Porto 


à dep de Italiae Alemanha grande sortido de musica para todos os instrumentos € 
vozes, incluindo as ULTIMAS NOVIDADES. Recebeu tambem: 

Yradier —JOANITA—canção hespanhola para canto — 400 réis. 

Godírey — GUARDAS DA RAINHA — valsa para canto—500, 
À mesma para piano—500. 
Idem para flauta—200. 

Lami— SAUDADE — canção de despedida da snr,* Volpini—400. is 

Soller— Grande phantasia para piano-sobre os melhores motivos da. opera — BEA- 
TRIZ DE PORTUGAL —de E. S. Noronha—.18500. 

(1990) 


(Unica composição sobre esta opera.) 


N Fê AO 
4 BUISSON, ruade Santo Antonio n.º 45, acaba de receber das melhores fabricas estran— 
V. geiras os seguintes objectos que vende por preços resumidos: 

Espingardas de um e dous tiros que se crrregam pela culatra revolwers de4a 12 tiros, 
todos os aprestes para caça, vinhos de Champagne, Bordeaux e Cognac, licores e xaropes, 
lustres, serpentinas, jarras, garrafas e calices de crystal, apparelhos de porcellana e de ele- 
ctro-plate para-chá, e todas as mais quinquilherias concernentes ao seu estabelecimento. 

Tambem recebeu um novo e variado sortimente de papeis pfn- 


tados para forrar salas, que vende por preços modicos. (1676) 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES| 


. “0 a qu] é 
Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 
DºB ULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de vitoregos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
Os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. | 


ÉS mt e A Ati DO TA ds bstiatys: & rms? ne jo l . . 
— Encarréga-se de mandar vir de fóra qualquer machina ede as montar, com dede 
Os proprietarios dos | 


rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. | 
O meulos da co - Xarope de quina é ferro 
tação da Porta Nobre Em doa um problema declarado impossivel 


| 7 | | idos os homens competentes, a união do ferro e 
fazem publico que as suas corridas nos dias da quina, sob o momede Xarope de Quina Ferru- 
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da romaria do Senhor de Mathosinhos serão S A 1 o princneN | 
feitas da propria estação, da Porta Nobrepara | a inveja e pEcuareRhoç add do a 
Mathosinhos, e apear-se os passageiros nolar- icorrentes.. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
go das Taipas, proximo á igreja, sendo otran- Pre, Ea Homem mars competentes e hoje 
sito pela nova estrada marginal,isto em virtu- Cult & Car pis mr Sa ao silas pais 
de das bellas vistas quetem toda a nova estra- | xos brancos, A pigs dirneBiaiéto. dr eg Per 
da, e sobre tudo evitando o grande perigo que: nos as ay 
outr'ora offerecia a antiga estrada por Villar: | e 
à Ns réis. | (2035) “los primeiros thimicos do mundo; esse documento é 
Ã empresa Lécense, annuncia quenos dias do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
2022 do corrente as corridas dos seus | ag PR a o RA E ER 
carros do Porto para Mathosinhos serão ás 7 e! Er de ita A de é à Ca 
[O horas da manhãe 2 emejada tarde. Preço! . «O sur. Grimault conseguiu,de-modo muito fe- 
300 réis por cada passageiro tanto por ida co- «liz, reunir quantidades relativas dos diferentes. 


SÊ Go | “p=, ox] '"componentes d'este medicamento, completamente 
Sa, volta, Estação — Rua-de e o »puros e excellentes. O ferro occultado D6R o 
l3a ll; 115). 


TESE e ndo di pis er Da ra TO ars «neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
Diligencia entre o Porto e Oliveira 


«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que' 
de Azemeis - 


«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
Ledb? d 
goão Parada, proprietario da referida dili- 


as pharmacopeas». Ps 
«O Xarope Ferrúginoso de Grimault é por essa 
” gencia faz publico quê as corridas serão 
desde sabbado 19 do corrente em diante da se- 
guinte forma: | 
— "DO PORTO A OLIVEIRA 
* Quartas-feiras e sabbados às 5 horas da 


«verdadeiramente scientifico, e os gnrs: Grimault, & 
«C,* resolveram o | ado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradidel:d 7 
«completo, e que contentasse igualmente a todos, 
tarde. 

- DE-OLIVEIRA AO PORTO | 

— Sextas e segundas-feiras ás 3 horas da 
manhã. ag 
Os bilhetes vendem-se no Porto na rua de 
Cima de Villa, loja de sola junto “ao hotel Es=' | 
trella: em Oliveira, em frente da cadeia. 


= 
“ne. 


| «louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
————— 


| “* emicô do hospital imperial e r 
| Eis aqui agora em que terinos o embaixa dorde 
rançaem Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 


«Wieden e professor de chimica.» 
*, a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski, 
Embiisada da França em Venda pias 


DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 
E INSPECTOR DA ACADEMIA DE-PARIZ Etc 


“Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
'0 Phosphato de Ferro de LEG summi dades medi- . 


“Sou com consideração, ete., etc. 1; 
PE sd O consulchanceller da embaixada, 


o a anda da Allemanha. 
| e Den — «Pierreg. nr 


: o E +, 


Pio ad bs AA 


Caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 
igual-nos annaes da sciencia. As cores pallidas, dorss - 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
difhceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são eura- 
“dos rapidamente ou modificados por esse com- 
“posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
Clarado superior Edno e pelas academiasatodos | 
Os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de 
ferro, por que é o unico que convem sos estomagos de- 
Jitados, que não prevoca constipacão, o nico tambem 
que não en negrecea bocca e os dentes. | 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas . 
ias farmacias de Portugal. 


' Depositos no Porto: nas pharmacias 4lbano,pra- 
ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
1; Pinto, largo dos Loyos, 86. — (1076). 


SORTIMENTO 


925-—RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 
Nº deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
se uma grande variedade de fazendas da 
estação, as quaes se vendem muito baratas. 
Entre muitos outros vieram fazendas para 
vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
rinos lizos de todas as cores, inclusivê. bran- 


|| 25 PRAÇA DE D; PEDRO — 25 
ONTINUA ater o seu armazem bem sorti- 


mento de fato feito proprio para a estação, as- 

tsim como recebeu brins e lonas de linho bran- 

|cas para calças e colletes que vende por pre- 
gos rasoaveis. (1968) 


Para exportar . 
paLitos dos dentes de superior qualidade. 
” Aprompta-se qualquer encommenda, no 
estabelecimento de mercearia de Antonio 
Duarte Ariosa, largo de Samsão, Coimbra. 
(1819) 
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Liverpool 


O vapor inglez— 

 DOURO-,, capitão W. 

Loudon, sahirá com 
muita brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde 


p -assim como &o gnr. Carlos Coverley. rua 
da Re ; nr os “E (8009) 


de camisas; bordados modernos; rendas de 
crochet, e de sedas pretas e brancas; cintos; 
redes; toucas; e muitas outras miudezas; e al- 
godões de todas as qualidades, 


4 louça continua em liquidação, e por fo 
8) 


ços cada vez mais baratos. (19 oleira n.º 49, 


“Abatimento do preço 


| Companhia de mavegaçãoa-ve 


ginoso, os snrs. Grimault d: Os, pharmaceuticos de | 


Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- | 
Allemanha, paiz reconhecido como possuindo |. 


“razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso |. 


problema therapeutico, procurado |. 
e proveito 
« Vicente Kletzinski» 
eal de|. 


Senhores.—Em resposta á carta quê escreves=| “à 


(Qu) Jtes à g.exc*.o embaixador, tenho a honra de vos in-| 
iga oras! e É = 8 nes - — DO | formar que o snr. professor pretensa, occupa. em. 
sr EERGEN REY = “| Vienna uma posição importante,e que elle é pesgoal- 
PH OS P H ATO DE FERRO mente muito considerado e passa por um dos melho- 


; —sahirá comtoda a brevidade =". 
eHomonte n.º 17... (Us e ted 7 
EE ari) À) A — 


do de bonitas casemiras, e grande sorti-|| 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | |i 
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LUSITANTA 


VIAGEM EM 12 HORAS | 
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MESSAGERIES IMPÉRIAMES | 


Carreira do Brazil e Rio da Pra 


cez-ESTREMADURE. 
Ara passageiros tracta-se no escriptor 
agencia, no Terreiro da Alfandegan.º 4, 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
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Para carga tracta-se com 08 cons; | (ol1b) 


Kendall é Aprniet 
32. Jones, ruados Inglezes nj 
Londr 


. 
é M, 


" . E" à 
es R nm 
E 4 NT fis 


vob 4 4 


4 


posa 
f 


, se 
e 
Ee 


did 


] 
CE | 
Tie! 
.* 
- A 
Pp 


FE capitão F. Glunteiga 
E - 28. AI, sahe com muita 


enhagen prus.—MAS 


ma 
pitão C. A. Loenhard, sabe ra 


4 a 
cls o 

id: À, ú: N 
x” 5 pa NT 
sã 


, ad 
“ *- & - 
as a | UMA 


vidade, tendo a maior parte da. 
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ndres 
O bris e ingle: RAMBLER 
capitão Algar, sahe com a maior: 
vidade el por ter à carga q 
engajada, ed 
K. B. Os snrs. carregadores terão a 
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Carlos Alberto, 54. 
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Pernambuco | 

“O brigue — UNIAO ul 
com demora «de poucos Gu 
ter parte do seu carregame 
do. Não espera por pass 
por aquelles, que se acharem promptos Da 

sahida. RR... 
—  Tracta-se com Joaquim Antonio dos É) 
drade, praça de Sánta Thereza n.º 37 UT 
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A barca— UNIÃO a, 

“sé da Rocha, vai sahir 000 os, 

brevidade, Recebe carga SETE 

ros; tracta-se com 08 C&SS sad 

Rocha, largo de 8. João Novo n.º 2. TZ 
"Pernambuco 
y— om A barca SEGUROS ml 
carga e passageiros E ds rantóo 
Afisbiia tem bons commodos € Sms pa 
mento, tracta-se com os caixas DOdl Fame 
largo do Correio n.º 111, (defronte da Ml “na 
ros Velhos). dd 

— Responsavel M. 8. Carquál 
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